
 



CARTOGRAFIAS DO RACISMO:

ARQUÉTIPOS, FANTASMAS E ESPELHOS 1

Maurício Waldman2

Este  texto é dedicado ao  schtetl 3 de Łagów (województwo świętokrzyskie,
Polônia),  que  durante  séculos  foi  o  espaço  de  vida  dos  meus  ancestrais
paternos. Juntamente com seus moradores, ele foi eliminado na voragem da
Segunda Grande Guerra. Desde então, seus estllaços sobrevivem apenas na
memória  dos  tempos-espaços  idos.  Mas  mesmo  assim,  compartllando  de
outros tempos e de outros espaços,  estes  fragmentos são uma advertência
eterna  de  que  os  ausentes,  quando  signifcatvos,  estão  sempre  presentes
(1993/5753).
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INTRODUÇÃO

Reconhecidamente, as regulações sociais do tempo e do espaço formam a base da
identdade e da organiaaçoo das diferentes sociedades humanas, assertia também
colocada para a Modernidade  4,  padroo ciiiliaatório hoje iniestdo de supremacia
planetária.

No plano do imaginário, as artculações que engendram o tempo social e o espaço
habitado encontram expressoo ideacionada em arquétpos fguratios, assim como
na iconologia, cartografa, iconografa e em inúmeros outros dispositios e aparatos
culturais elaborados pelas diferentes ciiiliaações ao longo da história humana (Vide
WALDMAN, 2016a, 2006, 1997 e 1992). 

Nesta perspectia, o aparato simbólico, mais que uma manifestaçoo ideacionada das
sociedades e das culturas, responde pelas necessidades objetias de reproduçoo de
qualquer sistema social, caracteriaando-se deste modo, por infexões mantdas com a
dimensoo do econômico, do cultural e do polítco. 

Nesta últma pontuaçoo, o poder, tal como assegura o antropólogo angolano Carlos
SERRANO, noo se especifca unicamente pela apropriaçoo do espaço, na sujeiçoo de
pessoas, grupos e comunidades. Mas fundamentalmente, se afrma por intermédio
da manipulaçoo e instrumentaliaaçoo dos signos e dos símbolos, numa apropriaçoo
destes (1989: 89). 

Tais infexões se justfcam em raaoo dos elementos imaginários, transcendendo a
realidade objetia, consttuem fator central para as condutas que se substantiam
junto ao mundo real.  A este respeito,  enfataa o geógrafo norte-americano Daiid
LOWENTHAL: 

“As esperanças e o medo da mente humana frequentemente animam as percepções
de senso comum. A localiaaçoo suposta e os aspectos do paraíso estmularam muitos
cartógrafos  medieiais,  muitas  expedições  de  exploraçoo  procuraram  alusiios
Eldorados” (1985: 119).

Isto posto, o imaginário desempenha na iida social um papel de cabal essencialidade
na relaçoo dos humanos com a realidade concreta. É justamente nesta esfera que
ocorre o encadeamento dos nexos cognitios que interagem entre si acatando um
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padroo simbólico exclusiio, perflados em nexos perceptios para os quais propomos
a noçoo de arquétipo espaiaae enquanto nexo operacional e conceitual. 

Salientamos que enquanto ferramenta de análise, o  arquétpo espacial, tal como o
conceito será utliaado ao longo deste texto, noo busca fundamentaçoo nas clássicas
formulações do psicólogo alemoo Karl Gustai Jung (1875-1961). 

Para Karl Jung, a noçoo de arquétpo condia às camadas basais da psique consttuídas
por materiais herdados, comuns à totalidade dos grupos humanos, a qual desfrutaria
de uma tendência de autonomia enquanto fenômeno mental e psicológico. 

Por outro lado, neste texto tal  proposiçoo possui  outras conotações,  leiando em
consideraçoo as infexões sociais, polítcas e culturais, que terminam por modelar,
enquadrar e direcionar a percepçoo das sociedades, deslocando a terminologia, num
prisma teórico, para outro patamar (WALDMAN, 2016a). 

Neste senso, enquanto marco teórico eioca-se a interpretaçoo presente no trabalho
do analista brasileiro Carlos Amadeu Botelho BYINGTON, para quem a conceituaçoo
engloba a consciência indiiidual e a coletia, e no que tange às relações interétnicas,
centrando-se no que este autor descreie como arquétipo da aeeeradade (1992: 140 ee
seq). 

Assim,  o  arquétpo  espacial  está  apresentado  em  artculaçoo  com  motiações,
molduras e declinações sociais mais amplas, com as quais interage. Paralelamente,
por tratar-se inclusiie de terminologia inspirada nas especulações elaboradas em
âmbito  da  psicologia,  o  arquétpo  espacial  concatena-se  inextricaielmente  a  um
substrato emocional, prendendo-se de igual modo e fortemente às intercorrências
calcadas no psiquismo indiiidual e coletio.

A partr deste marco teórico, a intençoo deste texto seria entoo discernir a atuaçoo
dos modelos de apreensoo da realidade e seus rebatmentos junto à materialidade
social,  em especial  quando colocam em moiimento mecanismos modeladores do
comportamento dos grupos, dentre os quais aqueles que como o racismo, insere
estratégias espaciais de desqualifcaçoo do ouero.

Nesta  ótca,  esta  proposiçoo,  ao lado de preocupar-se com os aspectos sociais  e
culturais  mais  amplos,  está  de igual  modo centrada nas  ideações  que regram as
relações humanas no seu seraieo sensu, atnentes à esfera relacional mais essencial,
goiernada  pela  esfera  do  emocional,  que  interage  atiamente  com  as  demais
diretias. 

3



Nos termos colocados por este texto, o arquétpo espacial, enquanto expressoo dos
anseios e expectatias postados no inconsciente social, dia respeito a uma moldura
imaginária dotada da capacidade de controlar, direcionar e modular sentmentos e
afetos que se consorciam às ideações sociais, legitmando, assoalhando e ofertando
contnuidade ao conjunto de prátcas que constroem a realidade social concreta. 

Delimitaçoo imaginária à qual o mundo ocidental emprestará longo prontuário de
signifcados partculares, denotatios de um modo singular de aferir o espaço e seus
sentdos, artculaçoo associada de modo irretorquíiel ao modus faiaenda da exclusoo
e do preconceito de raça.
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I. OCIDENTE, IMAGINÁRIO E ESPAÇO

Tal como foi obseriado, o espaço noo tem como ser dissociado do dinamismo social
e das afetações que soo inerentes ao iir a ser das sociedades, nisto se incluindo as
aierbações que diferenciam desigualmente os humanos no seio das comunidades
nas quais iiiem.

No caso da Modernidade, também entendida como sendo a exterioriaaçoo um modo
de relaçoo com a natureaa 5, o conceito de arquétpo espacial contribui para tornar
iisíieis as diiersas estratégias de exclusoo que pespontaram ao longo do processo
de planetariaaçoo da ciiiliaaçoo ocidental.

Certamente, a marcha conquistadora, e também trituradora, do mundo ocidental
enquanto máquina de dominaçoo planetária, entabulou múltplos gabaritos culturais
e formas de materialiaaçoo, impeditios da formulaçoo de análises que ignorem a
existência de situações singulares. Porém, estas em nenhum momento encontram-se
em dissonância com uma referência fundante mais ampla, no caso, diaendo respeito
à Modernidade.

Note-se que a antropologia, nas respostas que tem elaborado frente aos temários
consorciados  ao mundo moderno,  eiidencia  nas  suas  aialiações  a  inadaptaçoo e
inexequibilidade dos modelos totaliaantes da realidade, que na prátca, se desdobra
contnuamente na apresentaçoo de nexos marcados por especifcidades, expressoo
de um mesmo moiimento global e que nesta iia, instga a relocaçoo e requalifcaçoo
da diferença.

Recorda  a  antropóloga  brasileira  Paula  MONTERO,  as  dinâmicas  da  sociedade
contemporânea  “noo  tem  acarretado  apenas  uma  homogeneidade  de  processos
sociais que se estendem para todas as partes do globo. Ao contrário, a incorporaçoo
desigual das nações no sistema mundial, por um lado, e fatores internos à própria
lógica do capitalismo, por outro lado, tem reposto com rapidea as diferenças entres
grupos, culturas e nações” (1991: 118).

Tal asserçoo ganha substância quando, por exemplo, a Nigéria se torna fornecedora
de uma produçoo cinematográfca que atende, com base em  Noeeywood (acrônimo
de  Nagéraa e de  Hoeeywood), uma clientela catia na África Negra, e os países do
Extremo Oriente passam a modular um espaço fonográfco compromissado com uma
musicalidade “popular” asiátca com audiência desde Kuala Lampur, na Malásia, até
Seul, na Coreia do Sul. 
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Para complementar,  barreiras  ambientais,  polítcas,  espaciais,  linguístcas,  étnicas,
religiosas  e  prátcas  culturais  reforçam  a  recusa  ao  monolitsmo,  bloqueando  a
difusoo de um estlo de iida, assim como de um gosto global  e das preferências
hegemônicas de consumo (Vide BARBOSA, 2006: 18-19, 81-84, 103-122; HAESBAERT,
1997: 26).

Entretanto, noo seria demasiado frisar que nada disto obsta a consideraçoo de que
aparte diferenciações e contextualiaações perpassadas por recortes próprios, que se
mantêm incólume e atuante um núcleo denominador comum, com o concurso do
qual  a  Modernidade  afrmou  a  açoo  de  estruturas  excludentes,  dessimétricas  e
manipuladoras  da diferença,  atnentes  à  meta precípua  de impor  um projeto  de
poder ioltado para a submissoo de poios, comunidades e culturas. 

Neste sentdo, uma nota essencial estaria reseriada a uma  iareografia amaganáraa
incumbida de enquadrar grupos dominados, desqualifcados e estgmataados 6, tdos
como incompatieis com a normataaçoo imposta pelo Ocidente, conotado desde o
princípio pela propensoo em paiimentar relações de poder mantdas por meio de
hierarquias raciais.

Claro está que as estratégias de exclusoo noo se esgotam unicamente num ideário
racista. Pelo contrário, enquanto tal este sustenta relaçoo siamesa com heterogêneo
leque de dimorfsmos, baseados fundamentalmente numa perspectia construída a
partr de oposições binárias encasteladas em todos os ângulos da iiiência social,
polaridades percepcionadas como dicotômicas e radicalmente opostas entre si (Cf.
WALDMAN, 2016a, 2006 e 1997; ALVES, 2004).

Nesta declinaçoo, seria possíiel citar: masculino e feminino, forte e fraco, amigo e
inimigo,  raaoo  e  emoçoo,  moderno  e  tradicional,  riqueaa  e  pobreaa,  ocidental  e
oriental,  primeiro  e  terceiro  mundo,  ciiiliaaçoo  e  barbárie,  burguês  e  operário,
branco e negro, humano e animal, indiiidual e coletio, urbano e rural,  central e
periférico,  superior  e  inferior,  próximo  e  distante,  interno  e  externo,  limpeaa  e
sujeira, global e local, aiançado e atrasado, forte e fraco, alto e baixo, belo e feio,
claro e escuro, homem e mulher, artfcial e natural, e assim por diante. 

Quanto ao tópico central deste texto, entendemos que a tensoo que se estabelece
entre as esferas do natural numa ponta e do artfcial na outra, consttui, a despeito
das  poucas  pontuações  sobre  esta  interconexoo  nos  estudos  antrracistas,  um
elemento estruturante na narratia da discriminaçoo, com infuente repercussoo na
formulaçoo de recortes saeuaiaonaas, e por extensoo, espaiaaas, do preconceito racial.
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No essencial, demarcamos tal notaçoo como decorrência ineiitáiel da racionaliaaçoo
de mundo encetada pelo mundo ocidental,  desdobramento direto das noções de
progressiiidade,  noo-perdurabilidade e de noo-natureaa que perpassam de alto a
baixo no edifcio conceitual da Modernidade e que formam sua natureaa intrínseca.

Nesta perspectia, a dessacraliaaçoo do uniierso se coloca como cerne do  modus
operanda da sociedade moderna, dinamiaado pela propensoo em extrpar tudo o que
contestasse a Weeeansihauung  7 racionaliaante que exprimia seus móieis e anseios.

Por isso mesmo, “o irracional passou a representar os mitos que foram iarridos com
o adiento da raaoo liire, liire dos deuses, liire de concepções metafsicas, liire do
além-homem” (DIÓGENES, 1992: 3).

Este  entendimento consttuiu  uma profunda alteraçoo dos  padrões  sensíieis  que
permanentemente marcaram presença nas sociedades humanas, demarcando uma
incisiia encruailhada ciiiliaatória  que atendeu ao propósito deliberado de colocar
poios, culturas e espaços a seriiço do esquema societário proposto pelos ocidentais.

Em funçoo desta propensoo, foram profanados e mortfcados todos os espaços de
iida, os símbolos ganharam signifcações diferentes, noios signos foram criados e as
demarcações sociais, terminaram reiistas e redesenhadas, apensos que em comum,
formataram nexos direcionadores inéditos da organiaaçoo do espaço, fundamentais
para qualifcar e artcular o eugar a ser ocupado pelos discriminados e é óbiio, pelos
dominantes.

Neste senso, a sociedade moderna é indiscerníiel da acepçoo linear e progressiia do
tempo  social.  Dentre  os  desdobramentos  desta  acepçoo  da  temporalidade,  e
enquanto  refexo  direto  de  dinâmicas  que  submeteram  o  espaço,  tornando-o
tributário do tempo, está o “metabolismo rígido” mantdo pela sociedade moderna
com o meio natural. 

A  germinaçoo  da  modalidade  linear  e  progressiia  de  regramento  dos  fuxos  da
temporalidade foi acompanhada de um rol de epifenômenos na esfera do mundo
material, das dinâmicas sociais e culturais, da economia e da psicologia do homem
moderno. 

Passo a passo,  a implantaçoo desta leitura  temporal  foi  marcada pelo triunfo do
interesse priiado sobre os da coletiidade, do que seria nacional e/ou mundial, sobre
os partcularismos regionais, e principalmente, pela sujeiçoo do natural pelo artfcial
(WALDMAN, 2016a, 2008, 2006 e 1997).
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O cenário priiilegiado de surgimento desta acepçoo da temporalidade materialiaou-
se nos núcleos urbanos da Europa Ocidental - “espaço de liberdade do capital”, na
icônica aferiçoo  de Karl  MARX (passam 1975b)  -  sendo este  o  marco em que tal
formulaçoo temporal primeiramente se enraíaa, etapa de uma célere ascensoo que
terminaria por garantr-lhe supremacia global. 

Deste ponto em diante, sempre respaldado por uma ioliçoo econômica, o Ocidente
se atrou à conquista de toda a superfcie terrestre, e ao mesmo tempo, deseniolieu
a  mais  iasta  operaçoo  de  desqualifcaçoo  e  submissoo  do  ouero jamais  iista  na
história humana.

Neste recorte, certo é que poderia ser objetado que a nascente sociedade capitalista
noo criou a propriamente a discriminaçoo e que já na antguidade clássica e durante
a Idade Média, podem ser presenciadas peças culturais ioltadas para estgmataar o
ouero, notórias, prestgiadas e corriqueiras (WALDMAN, 2003).

Nestas,  percebe-se o protagonismo e resiliência de noções de desqualifcaçoo  do
ouero implicando na recomposiçoo da discriminaçoo contra etnias e culturas externas
ao território europeu, diferenças especialmente exaltadas nos contextos nos quais a
mentalidade ocidental pressagiaia perigo potencial em se tornar alio de iagas em
larga escala de poios alienígenas.

Este seria o caso, por exemplo, dos persas, hunos, árabes, mongóis, tártaros e dos
otomanos,  grupos  para  os  quais  o  imaginário  europeu  reseriou  toda  sorte  de
imagens ameaçadoras,  incitando que fossem cingidas  estratégias  defensiias  e/ou
reatias diante do potencial desestruturador de grupos iistos como possuídos pela
intemperança e belicosidade, e para piorar, refratários aos ialores consagrados pela
europeidade. 

A atribuiçoo de estereótpos negatios, too negatios quanto maior fosse o perigo,
aparente ou real, estaia, por exemplo, consignada na repulsa deiotada pelos antgos
gregos aos persas, no preconceito dos romanos contra as inquietas tribos germânicas
que pressionaiam o eames, os bordos setentrionais do império e emblematcamente,
no  antssemitsmo  da  Cristandade  medieial,  que  rotulaia  os  judeus  como  poio
deicida e adeptos do antcristo.

Entretanto, nada disso se assemelhou à reiniençoo radical da diferença construída a
partr  do  Renascimento.  Respondendo  pelas  necessidades  de  sobreiiiência  e  de
expansoo da economia de mercado que se sobressai das entranhas do feudalismo, o
noio imaginário de exclusoo iolta-se, desenfreadamente, noo só contra o ouero de
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fora (o geografcamente noo-europeu),  mas também contra  o ouero de denero (o
europeu geográfco, mas sociologicamente dissociado do modelo ocidental).

Esta  generaeazação vasierae  da negativadade pode reconhecidamente ser explicada
pela propensoo da ordem capitalista tender a uma reproduçoo em dupla face, tanto
na escala do horiaontal, como por exemplo, atraiés das naiegações interoceânicas,
quanto na do iertcal,  perceptiel no contnuo reiolucionamento das relações de
produçoo. 

Retenha-se que a expansoo do capitalismo só poderia adiir do desmantelamento das
células espaciais autárquicas e autossufcientes que grassaiam desde o início dos
tempos, no mundo tradicional. 

Num primeiro  momento,  empenhando-se  em desmantelar  a  heterogeneidade de
concepções  de  tempo  e  de  espaço  iisceralmente  entranhadas  na  totalidade  do
edifcio social do mundo feudal. Mais adiante, ioltando-se contra populações noo
europeias como os natios da Oceania, negro-africanos, poios indígenas e asiátcos,
seus tempos e seus espaços.

Nesta empreitada, a criaçoo de um noio imaginário histórico e cultural dito naiaonae
foi  a principal  peça elaborada com iistas a excluir  tudo o que noo fosse branco,
ocidental e burguês. 

Com  base  neste  preceito,  a  Europa  triunfante  reinientou  a  marcha  da  história
humana,  criando  personagens  noios  e  priiilegiando  os  detalhes  que  melhor  se
ajustaiam ao padroo proposto, tarefa leiada adiante com apaixonada determinaçoo
em desqualifcar e negar tudo que noo interessasse a este modelo de percepçoo.

Atuando como polo organiaador pleno de poderes,  o imaginário ocidental  gestou
modelos identtários inéditos, inspirados geralmente na ressemantaaçoo de antgos
primados religiosos, históricos e linguístcos, recorrendo amiúde para a glorifcaçoo
de ancestrais mítcos resgatados do passado europeu.

Na construçoo das identdades nacionais, lançaram-se moo de marcos patronímicos
hipotétcos, instrumentaliaados para ttulariaar formações estatais dantes ignoradas
no espaço do contnente ou entoo, apelou para uma repaginaçoo simbólica de etnias
e poios prototpicos, transfgurados na condiçoo de patronos de nacionalidades que
pela primeira iea, passam a constar na cartografa polítca europeia.
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Nesta  lógica,  a  antga  tribo  dos  heevéiaos passa  a  ser  interpretada  como  núcleo
fundante da Suíça ou Confederaçoo Heliétca;  os  baeavos,  como antecessores do
Reino dos Países Baixos; os  angeos, como poio fundador da Inglaterra e os  suevos,
como paiimento histórico e étnico do Estado sueco 8.

Comumente, a marcha processual das entdades nacionais fea eabuea rasa de tecidos
étnicos, culturais, religiosos, locais e regionais tradicionais, fagrantemente díspares e
peculiares, baseada na inculturaçoo de referências históricas e geográfcas carentes
de registros etnográfcos. 

Neste  sentdo,  uma  mitologia  nacional  passa  a  proiar  que  bretões,  proiençais,
alsacianos, borgonheses e normandos,  seraam franieses (isto é, descendentes dos
francos);  que báiaros,  frísios,  renanos,  turíngios,  pomeranos,  saxões,  silesianos  e
prussianos, seraam aeemães (ou seja, oriundos dos alamanos) e que sicilianos, sardos,
bareses, ienetos, calabreses, emilianos, toscanos, romanos e lígures,  seraam eodos
aeaeaanos (com descendência nos ítalos).

Melhor  ainda,  esta  pretensiosa  mitologia  prescreiia  que  cada  um  dos  noios
agrupamentos nacionais, em geral um conjunto dispare de dialetos, tradições locais
e partcularismos, sempre teriam formado a França ou a Itália, afrmações que de um
ponto de iista  histórico,  sociológico,  polítco e  cultural  soariam como grosseiras,
simplistas e insolentes (WALDMAN, 2008 e 2006).

Ipso faieo, estes noios modelos de identdade nacional deriiaram numa geografa
fabulosa  também  imaginária,  respaldada  na  eiocaçoo  de  um  espaço  geográfco
mítco. 

Assim, a antga Gália,  poioada de celtas e adornada por menires,  tornou-se uma
eiocaçoo  romântca  do  “passado  do  poio  francês”.  A  Dácia  inspirou  poetas  e
historiadores nacionalistas da Romênia na defesa de uma intrépida e orgulhosa “ilha
latna” enfrentando um despreaado mundo eslaio e magiar circundante 9. 

Ademais,  Itália  contemporânea teria na Roma republicana a  confrmaçoo do país
como amparo das antgas glórias latnas. A Albânia seria nesta mesma perspectia o
reencontro de uma Ilíria mitfcada, cenário ancestral ressuscitado pelo nacionalismo
albanês das fmbrias da geografa pré-romana. 

Noo  diferentemente,  a  geografa  pretérita  seduaiu  o  noiel  nacionalismo  irlandês
para uma reafrmaçoo do saudoso espaço celta da Eire ancestral, edulcorada como
uma idade do ouro perdida, mas agora objeto de ieneraçoo nacionalista.
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A mais ier, faaiam presença nestas mitfcações do tempo e do espaço de outrora
imagens oníricas e naturaliaantes. Nesta senda, a antga Lituânia ressurgente procura
aninhar-se nas amadas forestas pagos do passado do Báltco oriental. 

Do mesmo modo, a sedutora imagem de uma Germânia agreste, encantadoramente
coberta de néioa intermitente e por forestas de carialho, terminou coniertda no
“solo ancestral” do Reich alemoo. 

Mesmo a antga Hélade insistentemente emulada pelo pensamento renascentsta,
que  no  passado  estiera  ininterruptamente  seccionada em  cidades-estado  (poeas)
eternamente enioliidas em guerras intestnas entre si e deieras, jamais desfrutando
de qualquer afnidade polítca, teria, apesar de tudo, uma aclamada reencarnaçoo no
Estado nacional grego moderno 10. 

Assim, de uma forma ou de outra, este processo foi repetdo por toda a Europa, na
qual  cedo ou  tarde a  totalidade  das  populações  iiu-se  subitamente iniestda do
priiilégio fccional de pertencer a esta ou aquela “nacionalidade”. 

Para  tanto,  apelou-se  para  uma  jurisprudência  respaldada  em  um  eseaeueo  de
desnaeuraeazação,  aplicado com denodado afnco junto a numerosos contngentes
populacionais.

Este moiimento, tpifcado em diiersas situações durante a criaçoo dos chamados
Estados  nacionais  europeus,  ao  ioltar-se  para  a  lapidaçoo das  noias  identdades
nacionais, sugeria necessariamente a remodelagem dos marcos étnicos anteriores. 

Dentre outros exemplos, o rompante  Craamos a Ieáeaa, resea-nos iraar os aeaeaanos,
como se sabe,  uma arguiçoo ierbal do primeiro-ministro Camillo Benso, Conde de
Caiour,  ao  rei  Vitorio  Emanuele  nos  momentos  fnais  da  unifcaçoo  de  uma
península supostamente habitada por um único poio, escancara inequiiocamente
este fato 11. 

Contudo, nada permite omitr que o fenômeno de modelagem das nacionalidades
possuía claro embasamento material, em partcular com relaçoo umbilical mantda
com a formaçoo dos mercados nacionais, com a criaçoo das moedas únicas e com o
fortalecimento do absolutsmo real. 

Na esteira deste moiimento, foram decretadas  eínguas naiaonaas, geralmente com
base em um dialeto com maior proeminência literária (caso do toscano, na Itália) ou
polítca (como o falar da corte, na França e do castelhano na Espanha). 
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Noo esteie ausente na ofcialiaaçoo destas polítcas linguístcas nacionais a opçoo por
idiomas que inclusiie, nunca integraram a pauta coloquial de comunicaçoo cotdiana
no contnente.

Um caso bem documentado reportaria à língua padroo alemo. Este idioma consttui
na realidade uma iariedade do linguajar  alto-alemoo (Hoihdeuesih),  resultado de
normas idiomátcas padroniaadas pela chancelaria da Saxônia, auferindo aceitaçoo
como da língua escrita nos Séculos XVI e XVII. 

Embora impulsionado pela traduçoo da Bíblia por Martnho Lutero, o alemoo padroo
persistu até cerca do ano de 1800 basicamente na forma escrita, em uso no norte da
Alemanha urbana, para apenas posteriormente tornar-se linguagem pública e de uso
comum (Cf. LEWIS, 2009: 554).

Neste  panorama,  a  questoo  essencial  é  que  iniariaielmente,  os  noios  códigos
linguístcos estpulados pelos Estados nacionais também engendraram noias formas
de percepçoo do espaço, agora nacional, em diferentes formas e escalas geográfcas.

Repetdamente transformadas em peças culturais, polítcas e ideológicas esposadas
pelos  moiimentos  nacionalistas  que  passaram  a  campear  no  solo  europeu,  esta
acepçoo  noo  tardou  em  se  reiestr  de  um  colorido  partcularmente  incisiio  nos
ideários dos regimes totalitários no Século XX (Vide Figura 1). 

A imposiçoo de uma normataaçoo linguístca unifcada em níiel de cada uma das
noias nações, formatando direta ou indiretamente um iasto conjunto de padrões de
compreensoo da realidade, consttuiu um dado decisiio noo só na reformulaçoo da
tecedura étnica e cultural das populações do contnente, mas também impactou o
comportamento e percepcionamento da realidade. 

Há que se leiar em consideraçoo a dita clássica da antropologia cultural pela qual, “a
própria percepçoo que o homem tem do mundo em torno de si, é programada pela
língua que fala” (HALL, 1981: 15). 

Em sendo assim, seria imperioso rubricar que ao programar os eientos de maneira
completamente noia, as línguas nacionais criaram ou difundiram mundos sensoriais
dantes  restritos,  dispersos  ou  mesmo  inexistentes  no  contexto  de  grupos,
comunidades e populações. 
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FIGURA 1 - O RETORNO DOS BÁRBAROS: Esta peça alegórica elaborada pelo fascismo italiano
é  exemplar  da  ressemantzação  dos  estereótpos  étnicos  e  raciais  na  sua  relação  com  o
espaço.  Na imagem,  lá uma clara  retomada do vello mito  dos  bárbaros  que assediam o
mundo civilizado, sinonimizado nesta imagem com a Itália Fascista. O texto no alto da alegoria
também adverte qual é o elemento comum aos “inimigos”: são todos os que não falam a
nossa língua (Reproduzido de SILVA, 1975:80).
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Os rebatmentos dos ajustes programados pelas línguas nacionais entoo ofcialiaadas
no espaço europeu, também implicaram na remodelaçoo e releitura das relações
proxêmicas, com impacto direto na programaçoo dos receptores à distância (olhos,
ouiidos e naria) e nos receptores imediatos (pele, membranas e músculos). 

Assim sendo, os espaços auditio, iisual e olfatio foram ressocialiaados a partr da
preocupaçoo de perceber, reconhecer e de impor padrões estétcos adequados às
pretensões  e  objetios  culturalmente  hegemônicos,  padronagem  reforçada  pela
insttuiçoo do ensino público controlado pelo Estado, pela burocracia administratia
e pelo seriiço militar, cujo funcionamento era indissociáiel do idioma ofcial.

Atente-se que tal domestcaçoo da sensibilidade é inseparáiel do adestramento do
corpo. Ou melhor, corpos: masculino e feminino, negro e branco, criança e adulto,
braçal e intelectual, rico e pobre, sendo que no caso da classe trabalhadora, este
amestramento consentu em procedimentos partcularmente mortfcadores, brutais
e iiolentos. 

No Século XVI, por exemplo, a populaçoo rural inglesa, expropriada e expulsa de suas
terras  e  em  seguida,  compelida  à  iagabundagem,  foi  “enquadrada  na  disciplina
exigida pelo trabalho assalariado por meio de um grotesco terrorismo legaliaado que
empregaia o acoite, o ferro em brasa e a tortura” (MARX, 1975b: 854).

Assim, muito antes de inaugurar o massacre das populações indígenas, escraiiaar
milhões de africanos e submeter os poios da Ásia e Oceania, a criaçoo das noias
identdades nacionais europeias (por sinal difcilmente identfcáieis no tecido étnico
europeu alguns séculos antes), ensejou um genocídio sem precedentes de centenas
de grupos, dos seus falares, gostos, festiidades e de relações socioambientais que
lhes eram próprias, em quase todos os casos desaparecendo sem deixar rastro.

Tratou-se de uma desapiedada operaçoo de extermínio que se ioltou contra eodos os
diferentes, sem qualquer exceçoo: 

“Geralmente fala-se muito que os europeus destruíram as ciiiliaações dos Maias e
Astecas, quando da conquista da América, mas nos esquecemos que eles primeiro
eliminaram os diferentes dentro da própria Europa. Onde estoo os godos, iisigodos e
celtas,  por exemplo? No próprio contnente europeu, quem noo era hegemônico,
quem noo era dominante, também foi destruído” (PORTO GONÇALVES, 1992: 6).

Por  conseguinte,  e  ao  contrário  do  que  é  pensado  ou  imaginado  por  muitos,  o
fortalecimento das monarquias nacionais europeias noo se especifcou unicamente
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na discriminaçoo contra  os  judeus,  muçulmanos ou ciganos,  mas também contra
todos os que fossem diferentes no âmbito demografcamente imediato, aí incluídos
os etnicamente assemelhados. 

Milhares  de  comunidades  camponesas,  seus  hábitos  e  tradições  seculares  foram
destroçados para que pudesse iingar o tempo progressiio e o espaço artfcial que o
acompanhaia alguns passos atrás. Foi posteriormente a uma imensa operaçoo de
purifcaçoo étnica encetada em primeiro lugar no solo europeu que as potências
colonialistas lançaram-se à imposiçoo de seu domínio no além-mar.

A formaçoo do Estado espanhol exemplifca os lineamentos gerais deste processo.
Primeiramente foi selada a unifcaçoo monárquica, pela unioo dos Reinos de Castela
e Aragoo (1479). Na sucessoo à formaçoo do Reino de Espanha, é lançada a ofensiia
contra o últmo reduto muçulmano na península ibérica,  o Reino de Granada e a
expulsoo dos judeus espanhóis, gerando a diáspora sefaradita. 

Somente após a esta primeira ofensiia purifcadora 12, é que se inicia entoo, a partr
da “descoberta” da América, o genocídio dos africanos e dos poios indígenas. Aliás,
seria  meritório  anotar  que a  interconexoo entre  estes  acontecimentos  é patente
mesmo em níiel cronológico. 

Com efeito, a destruiçoo do Estado mouro de Granada, o banimento dos judeus e a
iiagem de Cristóioo Colombo, considerada com raaoo como marco da opressoo dos
negro-africanos e dos ameríndios, soo eientos que ocorrem num mesmo e fatdico
ano: 1492.

Sinal eiidente de que a cronologia histórica esteie nestes casos, como sói acontecer
em qualquer outra conjuntura, concatenada a uma geografa sociopolítca.
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II. NATUREZA, RACISMO E ESPAÇO

Embora  o  exemplo  citado  referente  a  estratégias  de  purifcaçoo  tenha  foco  na
Espanha, atente-se que um mosaico de medidas similares ou idêntcas foi também
aplicado  noutros  quadrantes  da  Europa,  habitualmente  referendado  por  um
arquétpo espacial excludente, que passa a impregnar a consciência social ocidental
13. 

Neste  partcular,  ao  contrário  das  prefgurações  arquetpicas  de  outrora,  o  noio
modelo noo inclui nenhum consorciamento com as emanações ou fuxos presentes
no meio natural. Cabalmente, trata-se de um modo de percepcionamento diiorciado
da natureaa enquanto piso geográfco e certfcando melhor, age contrariamente aos
seus ciclos e fuxos. 

O padroo perceptio proposto pela  Modernidade esboça  uma dimensoo espacial
totalmente artfcial e geometriaada, expressoo da matemataaçoo do tempo e de sua
autonomia frente a quaisquer outros fuxos temporais. 

Por sinal,  uma afetaçoo que encontra materialidade, por exemplo, na cartografa,
uma disciplina indispensáiel ao projeto de dominaçoo mundial do Ocidente (Vide
Figuras 2A e 2B). 

No interior deste arquétpo, o processamento da signifcaçoo se ensaia antes mesmo
da consttuiçoo dos signos. Nesta iertente, as prefgurações presentes no imaginário
ocidental guardam pouca ou nenhuma proximidade com as aferições sensíieis do
espaço ou com uma topoflia, isto é, o espaço iertdo em afetiidade 14. 

Claramente este modelo exaeea eraços meeaorativos iomo o aeeo, o reeo, o puro, o
eampo, o superaor, o erabaeho, raiaonae, o iaeiueado e o não-sexuae.  E coerentemente,
propõe daeações pejorativas  iomo o baaxo,  o  iurvo,  ampuro,  o  sujo,  o anferaor,  o
prazer, o arraiaonae, o esponeâneo e a sexuaeadade.

Nesta  ordem de considerações,  o  que  ierdadeiramente se  tem é um imaginário
topológico  exclusiiista,  lastreado  pela  radicalidade  das  notações  racionaliaantes
impostadas à rede de oposições binárias, assumindo nesta artculaçoo nítdo papel
organiaador.  Nesta  declinaçoo,  o  imaginário  espacial  euro-ocidental  se  diferencia
claramente do modelo feudal precedente. 
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FIGURAS 2A / 2B - A APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO PELA LINEARIDADE: A célebre Carta Pisana (2A) foi
provavelmente obra do almirantado genovês, baseada num levantamento sistemátco dos rumos no Mar
Mediterrâneo e Mar Negro realizado por volta do ano de 1280. Utlizada,  com acréscimo de alguns
aperfeiçoamentos,  até  o  ano  de 1620,  esta  obra  é  demonstratva  dos  intentos  preocupados  com o
esquadrinlamento  do  espaço  geográfco  por  intermédio  de  modelos  e  paradigmas  lineares  e
matemátcos (Fonte: OLIVEIRA, 1983: 505). Já o mapa-múndi de 1500 (2B), elaborado por Juan de La
Cosa (1460-1510),  cartógrafo espanlol  que acompanlou Colombo na expedição de 1492, a América,
assim como o litoral ocidental da África, aparecem esquadrinlados pela metodologia dos portulanos,
expressando uma apropriação simbólica de espaços que ainda aguardavam ocupação territorial efetva
(Fonte: OLIVEIRA, 1983: 152).
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Manifestadamente,  o  feudalismo  materialiaaia  uma  sociedade  ioltada  para  si
mesma, mostrando-se desinteressado pela ampliaçoo dos contatos, intercâmbios e
comunicações. Na escala do contnente, esta indisposiçoo em ultrapassar os limites
conhecidos abrigou-se em um imaginário laudatório do espaço de iida regido pela
ordem feudal (WALDMAN, 2006). 

Por todo o período medieial, grassaiam crenças pelas quais as regiões equatoriais
seriam inabitáieis deiido ao calor escaldante, pela presença de uma fauna hostl e
quiçá,  das chamas do inferno. Pois entoo, eis  o parecer da antropóloga brasileira
Paula MONTERO: 

“Embora  desde  o  Século  XI,  com  as  cruaadas,  já  houiesse  certa  expansoo  das
fronteiras  culturais  da  Europa,  as  crenças  em  monstros  e  seres  fantástcos  que
habitariam os  lugares  distantes  e  na  impossibilidade  da  iida  humana  no  mundo
austral, faeram com que a Idade Média Europeia fosse reconhecida por muitos com
a idade dos mundos fechados” (1991:105).

Para passu, o arquétpo espacial na Idade Média estaia eiiado de conotações hoje
carimbadas  como  arcaicas,  ingênuas  e  pueris,  iniariaielmente  impregnadas  com
uma argumentaçoo religiosa,  tal  como pode ser  aferido nas inúmeras  fabulações
cartográfcas cristos encontradiças nos mapas deste período (Vide Figuras 3A, 3B, 3C
e 3D). Explicitariam, pois tais noções calcadas no maraiilhoso: 

“A explicaçoo ptolomaica do uniierso,  com uma Terra plana ocupando o centro;
Jerusalém  como  omphaeos 15 do  mundo  habitado  e  em  decorrência  disto,  do
uniierso;  o  registro,  nos  mapas  medieiais,  de  toda  sorte  de  bestas  e  animais
fantástcos,  importados  de  uma  biologia  maraiilhosa;  o  domínio  de  concepções
mágicas  relatias  aos  ientos,  às  mares,  aos  iulcões,  aos  terremotos  e  tufões;  a
crença de que o espaço habitado coexistria com o Jardim do Éden e com reinos
imaginários como o de Prestes Jooo” (WALDMAN, 2008 e 2006).

Com a consttuiçoo do noio arquétpo espacial esboçado com base num sistema que
repudia  os  fuxos  naturais,  as  noias  prefgurações  conquistam  substância  social,
ocupando o lugar das antgas. Este noio arquétpo assegurará a hegemonia de uma
interpretaçoo  progressiia  do  tempo  social  e  excluir  um  conjunto  de  elementos
mítcos que deixam de possuir sentdo com a irrupçoo da Modernidade. 
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FIGURAS  3A/  3B/  3C/  3D  -  QUATRO  EXEMPLOS  DA  CARTOGRAFIA  CRISTÃ  DO  UNIVERSO:  Estas
ilustrações  são  representatvas  das  prefgurações  cristãs  da  representação  do  espaço  terrestre,
incorporando diversos signifcados simbólicos e conotações mítcas. Assim temos: exemplar do Mapa
de Roda medieval ou Orbis Terrarum (3A), de autoria de Isidoro, Bispo de Sevilla (570-636), acepção
imaginária que impressionou vividamente a mentalidade do lomem medieval. Basicamente, o Mapa de
Roda preservava a divisão do globo em zonas idealizadas pelos gregos (Europa, Ásia e África) sendo
conotadas,  implícita ou explicitamente, pela noção de centralidade de Jerusalém, cidade situada na
clarneira dos contnentes,  ocasionalmente também identfcando a localização do Paraíso Terrestre;
(3B): Mapa Retangular do monge beneditno espanlol Beato (Século VII), orientado para Leste, “onde
fca o Jardim do Éden”, contemplando a divisão tradicional em três contnentes; (3C): Representação
confeccionada pelo sábio armênio Cosmes Indicopleustes (Século VI) da noção de Mundo Tabernáculo,
por ele defendida. As terras emersas irradiam-se a partr de uma grande montanla (Ararat?) com Cristo
encimando a abóbada celeste; (3D): Mapa dos Salmos, datado de 1250, também incorporando o divino
como elemento consagrador do espaço. Jesus e dois anjos abençoam a Terra, ocupada pelos fllos de
Noé em seus respectvos contnentes (Fonte: < lttp://www.atlantsmaps.com/clapter33.ltml >, acesso
em 31-05-2018 e OLIVEIRA, 1983).
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Nada melhor espelha as injunções deste noio arquétpo do que a cartografa que
passa a ser confeccionada pelos cartógrafos ocidentais  16. Nestas, o eurocentrismo,
em  parceria  com  a  laiciaaçoo  do  espaço,  passa  a  imperar  soberanamente  nas
representações cartográfcas, abduaindo dos mapas os marcadores com iiés mítco,
distntios das ciiiliaações do passado 17.

Contudo, nada disto omite a obseriaçoo de que em paralelo,  a  Europa passou a
subscritar  seus  próprios  referenciais  cartográfcos,  que  noo  estaiam  isentos  de
impregnações das mitologias de poder dos ocidentais.

Exemplifcando, a representaçoo cartográfca da Europa, que no princípio copiaia
inclusiie paradigmas do mundo muçulmano, tais como a meridionalidade locacional
do contnente, deiidamente consignada nos mapa-múndi (Cf. Figura 4), é alterada,
passando a ocupar a parte superior e central no planisfério terrestre. 

A cidade sagrada de Jerusalém, costumeiramente destacada no centro do mundo,
igualmente perde esta proeminência com a descoberta da rotundidade do Planeta,
referência  substtuída  por  sistemas  georreferenciados,  fundamentados  no  cálculo
matemátco. 

As representações cartográfcas passaram a ser, como refexo da matemataaçoo do
tempo, rigorosamente esquadrinhadas por uma rede de coordenadas geográfcas,
“garantndo segurança e exatdoo das iiagens marítmas e sucesso dos negócios dos
mercadores europeus” (SEVCENKO, 1984: 11). 

Expressoo do alastramento espacial da economia de mercado, as grandes expedições
transoceânicas, exemplifcadas na iiagem de Cristóioo Colombo (1492), na chegada
de Vasco da Gama nas Índias (1502) e a circunaiegaçoo do globo por Fernoo de
Magalhoes  e  Sebastoo  Del  Cano (1519/1522),  soo  indissociáieis  dos  aianços  da
geometria, da fsica, da matemátca, da cartografa e da astronomia. 

Consttuindo uma representaçoo matemataada e laiciaada do espaço geográfco, os
mapas  modernos  expulsam da  cartografa  aquelas  representações  antológicas  da
iconografa judaico-cristo, dentre as quais o paraíso terrestre, a arca de Noé e a torre
de Babel, que haiiam sido costumeiras nos mapas medieiais durante séculos. 

Desapareceram também diiersos reinos e contnentes fabulosos oriundos dos mitos
nórdicos, celtas, gregos, romanos e cristoos: Thule, Aialon, Balta, Hiperbórea, Reino
de Prestes Jooo e Atlânts. 
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FIGURA 4 -  PARÂMETROS MUÇULMANOS EM MAPAS OCIDENTAIS:  No planisfério confeccionado pelo
cartógrafo  veneziano  Jerônimo  Marini  (1512),  os  contornos  dos  contnentes,  cujo  delineamento  são
devidos aos avanços da cartografa e às expedições transoceânicas, mantém referenciais que remontam
ao mundo tradicional.  O centro da projeção (a cidade de Jerusalém) remete a um imaginário cristão-
medieval. Porém, a orientação do mapa acata os postulados da cartografa árabe-muçulmana. Daí o fato
da Europa estar posicionada no Sul, cujo pressuposto é o posicionamento de Meca na direção norte do
mapa, que na cartografa islâmica, ocupa a prestgiada posição superior dos mapas (OLIVEIRA, 1983: 413).

Em parceria com estas terras nebulosas, foram abduaidas criaturas fantástcas como
sátros, serpentes marinhas, grifos, basiliscos, dragões, a aie roc, harpias, o odradec,
unicórnios, salamandras e os antlopes de seis patas. 

Todos estes seres e territórios, incluindo-se neste conjunto as entdades fantástcas
que ainda persistam no imaginário europeu setecentsta (Figura 5), soo empurrados
para uma reserva amaganáraa do naeurae, pois soo incompatieis com um espaço cada
iea mais geometriaado. 
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FIGURA 5 - Nos Séculos XVII e XVIII, lumanoides anômalos ainda transitavam
nos  próprios  manuais  da  ciência  ocidental.  Na  ilustração  acima,  obra  do
pesquisador  alemão  Jolann  Zaln,  são  observados  exemplos  de  lumanos
aberrantes,  no  mais  das  vezes,  oriundos  de  mitos.  Todavia,  devidamente
indexados ao seu conlecido traballo de listória natural  (Specula Physico-
Mathematico-Historica  Notabilium  ac  Mirabilium  Sciendorum  Nurember,o
1696. In: Pinterest, < lttps://br.pinterest.com/ >. Acesso: 31-05-2018). 
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Nesta  deportaçoo  simbólica,  em  muitos  casos  acompanhados  dos  poios  e  das
populações que haiiam consttuído seus interlocutores concretos, prossegue entoo
uma penosa marcha para o domínio das lendas, do folclore popular, dos mitos ou
entoo para a esfera do irracional. 

Incorporadas ao inconsciente e habitando o mundo dos deianeios, estas criaturas e
rincões soo paulatnamente transfgurados em peças  alegóricas,  fantasmagorias  e
entdades espectrais, para após serem esiaaiados de substantiidade, estgmataados
como ameaça a ser permanentemente afastada do coniíiio com o real. 

Desta derradeira fortaleaa,  tais excluídos, paramentados em roupagens sinistras e
qualifcados como criaturas aterradoras, lançam-se, iea por outra, em iniestdas no
espaço do sono e dos sonhos, matria de pesadelos e sobressaltos.

Contudo,  esta  propensoo mortfcadora  noo  se  deteie nos  limites  europeus.  Nos
noios  territórios  incorporados  ao  horiaonte  do  mando  ocidental,  o  processo  de
reconfguraçoo da percepçoo do espaço é repetdo com a desterritorialiaaçoo dos
noo-ocidentais, seguido da ressemantaaçoo dos seus espaços. 

Passo a passo, as massas contnentais soo nominadas ou rebataadas ao gosto da
cultura europeia e incorporadas ao mapa-múndi, estiessem ou noo ocupadas pelo
poder ocidental. Ou seja, simbolicamente a cartografa ensejaia e antecipaia uma
futura empreitada de dominaçoo. 

Mais do que isto, os cartógrafos europeus elaboraram uma prefguraçoo geográfca,
consignada no plano semântco inclusiie quanto às estereotpias que passaram a
graiar as terras emersas e os dados naturais nelas incluídos. Assim, para o caso do
chamado Velho Mundo, Europa, Áfraia  e  Ásaa, se faa uso de uma toponímia cujas
origens se perdem em meio ao passado greco-romano. 

Por exemplo, Europa remete a uma amante de Zeus na mitologia grega, personagem
relacionado  com  a  ciiiliaaçoo  minoica,  e  por  esta  raaoo  incorporada  enquanto
referência identtária para a autoimagem ocidental pelos renascentstas. 

O contnente africano é tomado como o conjunto de terras situadas ao sul do que os
romanos haiiam defnido como Afra, porçoo da oakouménē 18 habitada pelos antgos
berberes 19, cartagineses, líbios, garamantes, númidas e mauritânios. 

A  estes  rincões,  aplicou-se,  a  partr  dos  primeiros  contatos  com  os  naiegantes
ocidentais, farto repertório de clichês discriminatórios, elaborados inclusiie a partr
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da ecologia africana, cuja tropicalidade 20, foi classifcada num conjunto inumeráiel
de textos de autores europeus como adiersa à ciiiliaaçoo.

De mais a mais, ressalie-se que os humores climátcos relacionados ao calor foram
instrumentaliaados pela ciência ocidental para atestar uma inferioridade racial tda
como inerente aos negros, uma iertente conotada de determinismo geográfco que
subentendia a subalternidade dos africanos como resultante do ambiente natural do
contnente.

Quanto à  Ásaa 21, terminologia originalmente restrita à península da Anatólia  22, ou
Ásia  Menor,  foi  espacialmente expandida de forma a  abarcar  poios  e territórios
situados a Leste desta península. 

Vale diaer, este marco geográfco coloca numa única circunscriçoo territorial poios
distntos  em  iariado  leque  de  referências,  dentre  os  quais  iranianos,  curdos,
arameus,  caldeus,  árabes  e  mais  longinquamente,  tártaros,  siberianos,  coreanos,
indianos,  mongóis,  cingaleses,  populações  thais,  mon  e  malaias,  assim  como  os
habitantes de Kaeaa (China) e Capango (Japoo).

Para os asiátcos, o regime de estereotpias transitou por uma complexa tpologia de
perigos. Primeiramente centrou-se nos persas, classifcados pelo pensamento grego
como instauradores do regime do despotsmo polítco, corporifcado em monarcas
que estariam sinonimiaados ao aparato estatal.

Em seguida, o horror foi deiotado aos nômades estepários, tais como os hunos e os
magiares, reseriando-lhes a imagem da horda, de multdões de celerados afeiçoados
à causa suprema de destruir sem iacilo a ordem estabelecida; isto também pode ser
notado na obsessoo pela “maré muçulmana”, cujos interlocutores seriam os árabes,
turcos e poios identfcados com o Islam.

Nos tempos modernos, a todas estas construções negatiamente adjetiantes dos
asiátcos encontrou seu ápice na difusoo de uma noia e perturbadora ameaça: o
abomináiel perigo amarelo (Yeeeow Perae), com os chineses e japoneses a testa de um
projeto  de  dominaçoo  mundial  pretendendo  submergir  de  modo  irreiogáiel  os
ialores cristoos chancelados pela ciiiliaaçoo ocidental (Cf. Figura 6). 

Os  demais  contnentes,  consistndo  em  territórios  absolutamente  desconhecidos
pelos  europeus,  também  terminaram  incorporados  por  um  regime  de  anexaçoo
simbólica, cuja fguratiidade apelou para sistemas ocidentais de representaçoo. 
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FIGURA 6 - “Povos da Europa, protegei seus bens mais sagrados”, apelo de uma alegoria popular alemã do
Século XIX, com o arcanjo Gabriel alertando as nações europeias quanto ao perigo amarelo, sintetzado no
Buda famejante ao fundo do lorizonte, pressagiando a devastação, a guerra e a morte, resultante da
expansão dos asiátcos, e partcularmente, do  Império Japonês, cujo poderio crescia sem cessar  (Fonte: <
lttp://collecte.legermuseum.nl/str.loefer/strategion/i001934.ltml >. Acesso: 01-02-2016).

Nesta ordem de considerações, a Oieanaa, uma referência à diiindade grega Oceano,
senhor das massas líquidas, encontra critério defnidor no fato de seus arquipélagos
estarem disseminados por massas oceânicas a perder de iista, inquietas, braiias e
tempestuosas, autentcando chaiões preconcebidos alusiios a um espaço adierso e
seliagem. 

Por sua iea, a Améraia ou Novo Mundo, uma imensa massa contnental que solicitou
muitos esforços para ser efetiamente conhecida pelos europeus (óbice patente em
designações como  Terra Iniógnaea, usuais em muitos mapas seiscentstas), eioca a
atuaçoo  de  um  dos  naiegantes  europeus,  Américo  Vespúcio,  fato  que  graia  a
nominaçoo do contnente tendo por paternidade a expansoo marítma e comercial.

Tenha-se claro que esta coaçoo de topônimos, à qual se agregam inúmeros nomes de
cidades, regiões e acidentes geográfcos, se iinculou a uma iiolência simbólica que
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correu em paralelo a uma extrpaçoo, pratcamente de uma hora para outra,  das
geografas  e  o  imaginário  espacial  elaborado  pelos  poios  autóctones,  fruto  de
especulações milenares de geografas de uniierso múltplo e heterogêneo de saberes
e de culturas.

Neste sentdo, a cartografa moderna é reconhecidamente um dos epifenômenos
que  eiidenciam  o  caráter  excludente  de  um  modelo  de  percepçoo  ocidental  do
espaço, encarnando uma iisoo de mundo de caráter racionaliaante. 

Este  paradigma espacial,  para  além da  reorganiaaçoo  do  espaço  geográfco  e  do
agenciamento de enquadramentos espaciais de segregaçoo (guettos e senaalas, por
exemplo), enieredou na reinterpretaçoo de todas as escalas compreendidas entre o
homem enquanto seef de si mesmo e o uniierso (BYINGTON, 1992).

Num  plano  mais  profundo,  esta  tendência  nunca  se  distancia  de  uma  equaçoo
espacial, no mais das ieaes empossada de declinações marcadamente contraditórias
no relacionamento entre o natural e o artfcial, caldo de cultura do qual emanam as
estacas ontológicas legitmadoras do racismo. 

Por conseguinte, o espaço torna-se agente de peso por iiabiliaar e simultaneamente,
desencadear uma codifcaçoo discriminatória na qual se assentam e soo legitmadas
as  teorias  de  hierarquias  biológicas  e  de  fundo  racial,  recorte  este  que  insere
inclusiie  um forido  repertório  de  fabulações  de fundo geográfco  imputando ao
ambiente as maaelas da inferioridade racial 23.

Concretamente, a dimensoo espacial passa a certfcar uma esfera do racional que
expurgou,  atraiés  da  artfcialiaaçoo  do  mundo,  tudo  o  que  noo  condiaia  com  a
autoimagem  construída  pela  Modernidade,  terminando  por  atribuir  à  natureaa,
negada e combatda, os eaneameneos de negativadade que observa maeeraaeazado no
ouero:

Enquanto  um  modelo  de  compreensoo,  esta  radical  representaçoo  de  mundo
expressa a  pretensoo de um padroo ciiiliaatório,  o Ocidente,  em mundialiaar  um
modo de espaiaaeazação que se  substantiando somente como  aguae  a  sa  mesmo,
apenas pode conceber o ouero sob a ótca da extrema diferença. 

Assim sendo, o racismo se impõe como um axioma fundamentado em um processo
categórico de “condenar e desterrar  iale diaer,  desterritorialiaar  pessoas,  raças e
culturas  em  faior  de  uma  totaliaaçoo  identfcatória  pratcada  pela  dominaçoo
alienante” (CHEBABI, 1992: 108).
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O preconceito racial, desdobramento de uma forma de espacialiaaçoo artfcialiaante,
noo tem entoo como deixar de confundir-se com aquela dimensoo colocada como
diametralmente oposta ao império da raaoo, ou seja, o irracional. A discriminaçoo
racial transparece como um emocional iniertdo, que no plano social circunscreie
uma ideologia e no do psiquismo, uma patologia (JAHODA ee ACKERMAN, 1969).

Nesta  linha  de  argumentaçoo,  o  arquétpo  espacial  eurocentrado,  ao  ialoriaar  o
geométrico e o matemátco, o retlíneo e o uniforme, estabelece íntmas relações
com a discriminaçoo racial. 

Coerentemente, em desajuste com os dinamismos corporais, orgânicos, naturais e
cósmicos  que contnuadamente foram ialoriaados  por  poios  e culturas  antgas  e
tradicionais,  este  arquétpo molda  estereotpias  e  traços  pejoratios  para  com  o
ouero, que sempre é aego que não é. Neste exato sentdo, entenda-se que:

“Todas  essas  conjecturas  nos  seriem para  entender  que  todas  as  raaões  que  se
montam  minuciosa  e  ‘objetiamente’  para  caracteriaar  normatiamente  as
diferenças e traçá-las como diiersidades portadoras do caos, tem sido maneiras de
manter-se  numa  refexoo  que  eaneo  fagoiaea  o  objeeo,  eornando-o  faneasma  do
sujeaeo que o eseuda, quaneo aeaena a subjetivadade desee” (CHEBABI, 1992: 110).

Neste  andamento,  a  artfcialidade,  materialiaada  em  próeeses 24 cada  iea  mais
enrijecidas, reprodua a mais cortante construçoo teórica de exclusoo do ouero jamais
idealiaada.  Tendo  o  primado  do  racional  como  princípio  ordenador  geral,  a
objetiaçoo deste modelo na materialidade social é necessariamente excludente e
discriminadora. Numa pontuaçoo sintétca, no Ocidente: 

“A  racionaliaaçoo  do  mundo  iem  carregada  daquela  angústa  mítca  radicaliaada
traiestda de controle, de certeaa, de onipotência, de exatdoo, da ierdade, do noo-
medo.  O  homem  seria  o  mentor  do  progresso,  o  construtor  de  sua  história,  o
transformador da natureaa, e com isso, mudaria a feiçoo do mundo e a de si próprio.
Progresso iem signifcar domínio, em relações reconhecidamente assimétricas, onde
se justfca em seu nome a morte das ‘culturas atrasadas’, de poios que entraiam o
desenioliimento, das tradições que insistem em manter crenças fora dessa ‘noia’
ordem uniiersal” (DIÓGENES, 1992: 3).

Porém,  no  plano  da  alteridade  este  quadro  teria  reatiamente  um rol  de  sérias
sequelas ciiiliaacionais. Isto porque nada neste mundo é um fm em si mesmo ou
ocorre carecendo de consequências. 
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Noo importa a intensidade ou a forma como sobreiêm, os desdobramentos soo a
rigor, ineiitáieis, expressando também um possíiel potencial de superaçoo, fadado
a ser posto ou noo em moiimento. 
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III. FANTASMAS, ARQUÉTIPOS E ESPELHOS

Seria necessário considerar, a Modernidade enquanto modelo relacional, ao frisar o
triunfo da raaoo, da racionalidade e por extensoo, o esmagameneo do não-raiaonae,
cobra-lhe um alto tributo em termos de uma profunda angústa ciiiliaatória. 

Ao  lado  do  arquétpo  espacial  que  permeia  a  atuaçoo  do  homem  ocidental  nos
espaços que cria para si mesmo e nos alheios que pretende dominar, sedimenta-se
lenta,  mas  inexoraielmente,  um território  pleno de contradições  e  dissensos,  de
torielinhos e pulsões, mortfcaçoo e sofrimento, profanaçoo e terror, ansiedade e
ódio. 

Neste âmago, coniiiem todos os sentmentos reprimidos, formando uma  reserva
puesanee  do  arraiaonae,  resultado  direto  do  aianço  incessante  da  artfcialidade.
Quando extraiasam esta circunscriçoo, tais pulsões se atram determinadamente na
tarefa de conspurcar, iiolentar e profanar, macular o belo, o gentl, o iirtuoso, o
piedoso e o maraiilhoso. 

Em especial,  elas encontram o alio nas formas que foram eliminadas do espaço,
desqualifcadas  pelo  tempo,  atradas  para  fora  da  história  e  da  geografa.  Este
território sedimentado por sentmentos reprimidos, pleno de fuxos periertdos do
inconsciente social, está circunscrito a um mapa, a uma cartografa, cujos signifcados
topológicos decorrem daquela dessacraliaaçoo dos ialores e das crenças que durante
a maior parte da história humana consttuíram seu acerio mais ialioso.

Uma geografa  peculiar  ganha,  em níiel  do  imaginário,  contornos  cada  iea  mais
nítdos na medida em que noios prisioneiros soo desembarcados neste espaço. Com
o aianço do Ocidente e de seu modo de espacialiaaçoo, um contnente inteiro passa
a ser coloniaado por fantasmas e aparições. É poioado por seres profundamente
temidos, pois neles, apesar da tortura e da profanaçoo, ainda soo reconhecíieis os
traços do humano, ou melhor, do demasaadamenee humano. 

Formam-se  correntes  migratórias  formadas  pelos  seres  fantástcos  expulsos  dos
mapas medieiais e posteriormente, dos que habitaiam as geografas sensíieis dos
poios coloniais e dos grupos discriminados. Chegam leias de detentos acorrentados,
iilipendiados  e  malditos,  que  antes  respondiam  pela  irradiaçoo  do  lúdico  e  do
sensual, condenados ao exílio em funçoo do trabalho produtio e exaustio.
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Gradatiamente, este contnente terminou por abarcar e aprisionar tudo o que noo
fosse  branco,  ocidental  e  burguês,  epílogo  de  uma estratégia  montada  por  uma
ciiiliaaçoo em guerra total contra o ouero e o unaverso. 

Mas, embora o mundo ocidental tenha alcançado iitórias objetias sobre a natureaa,
sobre  o  ouero e  inclusiie  sobre  si  mesmo,  ao  negar  aquelas  característcas  que
compartlha com “os diferentes”,  este padroo ciiiliaatório,  mesmo noo querendo,
tem que se defrontar a todo o momento com as sombras, com os negatios e com as
imagens que nega.

Neste espaço cheio de tensões acumuladas, uma pressoo contnua ameaça romper
de  iea  a  fna  crosta  da  racionalidade,  iaaando  para  a  superfcie.  Neste  subsolo
psíquico, formado à custa da erosoo das formas que dantes existam em parceria
com o humano, imperam a desolaçoo, a degradaçoo, os impulsos do extermínio, da
iiolência e da morte.  Num sentido não só meeafóraio esee subsoeo pode eragar os
andavíduos a evadeniaar o que eaeeraraamenee já foa desiraeo iomo uma meeamorfose 25.

De consideráiel infuência sobre o psiquismo humano, a negaçoo dos desejos, do
afeto,  da  imaginaçoo,  da  fantasia  e  a  absoluta  exclusoo  do  ouero  de  sa  mesmo,
explícito  no noo reconhecimento das  característcas  comuns que podem leiar  os
humanos, em diferentes escalas sensíieis, a solidariaarem-se entre si, tarefa esta que
o mundo ocidental  desempenhou com inigualáiel  maestria,  respaldam attudes e
leituras periersas compartlhadas por todas as manifestações racistas no Ocidente
(Cf. Figura 7).

Os resultados desta compleiçoo ciiiliaatória em faior da quebra dos iínculos com a
sombra, com o refexo e o bloqueio do olhar na direçoo do ouero, foram dramátcos.
O  Ocidente,  em  sua  marcha  triunfante  rumo  à  uniiersaliaaçoo  do  intercambio,
acabou excluindo noo só o ouero de fora, mas principalmente, o ouero de sa mesmo. 

A propensoo em submeter, em destruir tudo o que noo se ajustasse ao paradigma da
uniformidade,  da  homogeneidade  e  de  um  “uniiersal”  que  seria  sua  cópia
transplantada para todos os cantos da Terra, leiou a ciiiliaaçoo ocidental a gerar, de
dentro de suas iísceras, uma patologia específca, suscitadora da negaçoo da iida,
tendo na discriminaçoo racial uma de suas iertentes mais poderosas.

Tal imaginário da negaçoo retoma e reatualiaa, fortalece e reartcula o que o pai da
psicanálise, Sigmund Freud, denominou como  mae-esear da iueeura, cujos sintomas
reportam a um subsolo psíquico que a raaoo ocidental teima em negar, ignorar ou
desqualifcar. 
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FIGURA 7 - A REAPRESENTAÇÃO DOS ALIENÍGENAS E A ICONOGRAFIA PSICOLÓGICA DA AMEAÇA: O
poster acima reproduzido é uma peça antssemita proveniente da Itália Fascista. Na parte superior, lá
uma recuperação do bestário medieval, por sua vez inspirado nas imagens lerdadas da antguidade
clássica, composto por semi-monstros e degenerados. Na segunda, a ressemantzação da estereotpia
com base  em critérios  contemporâneos,  supostamente  “psicológicos”,  ou  seja,  comportamentais,
legitmadores da anomalia (Reproduzido de SILVA, 1975: 80).
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Foi magnetaado por este entendimento que Sigmund Freud, fnaliaou em 1931, o
célebre  ensaio  homônimo  com  as  palairas  de  adiertência  que  seguem  sobre  a
possibilidade de destruiçoo absoluta  conferida pelo  processo de racionalidade na
técnica e na ciência em dar iaaoo à iiolência humana: 

“Os homens aeiançaram um domínao eae  sobre as forças da naeureza que se ehes
eornou dafiae  hoje em daa servar-se deeas para se exeermanarem aeé o úetimo. Eees
sabem daseo, e daí provém uma boa paree da anquaeeação aeuae, de seu mae-esear e de
sua angústia. É de se esperar que o ouero dos doas poderes ieeesees, o Eros eeerno
faça um esforço em afirmar-se na euea ionera seu adversárao, o Thanaeos, eambém
eeerno. Mas quem é que poderá prever o resueeado e o desfeiho?”  (citado in LEÃO,
1992: 225).

Assim, em contraste com o onipresente espelho planetário construído a expensas
das formas antgas preexistentes, da negaçoo do humano ou do humano que existe
no ouero, a ciiiliaaçoo ocidental iiie atormentada com a possibilidade de que esta
fna superfcie de iidro resplandecente se rompa. 

Ela é tomada de pânico cada iea que a ioragem do reprimido pulsa por detrás da
película que permite encantar-se consigo própria. Mais que qualquer outro temor,
esta  ciiiliaaçoo  doente,  angustada,  insatsfeita  e,  sobretudo  ant-humana,  está
contnuamente atormentada pelo receio de ser afogada por tudo o que abomina e
odeia.

Os gregos antgos já haiiam concluído que o orgulhoso Narciso, encantado consigo
próprio  e  indiferente  a  tudo que  noo  fosse  seu  próprio  brilho,  somente  poderia
caminhar para a morte. 

No mito renoiado que é o Ocidente, cujo gigantesco espelho confunde-se hoje com
os contornos do Planeta, o racismo, suprema manifestaçoo de um delírio autsta, de
uma glória centrada em si mesma, ou ainda, da negação do amor, poderá fnalmente
tragar seu próprio criador, desnorteado e sucumbindo diante do labirinto do mal que
ele mesmo criou.

Reconhecidamente, ante ao desafo profundo de discutr a discriminaçoo racial, seria
sobremaneira pretensioso esgotar tal problemátca nalguns parágrafos. Porém, seria
possíiel  elencar,  com base nos argumentos amealhados,  pontuar três conclusões
sintétcas relatiamente ao tema, que soo:
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1. A questoo do racismo é indissociáiel das interpretações do tempo social, com as
quais se artculam as diferentes estratégias de organiaaçoo do espaço, este últmo
entendido como um leque que apreende os mais diiersos estratos, coordenados, no
caso da sociedade moderna, por um arquétpo espacial racionaliaante e, portanto,
promotor da artfcialidade. 

Com base nesta eiidência, a Modernidade eiidencia um enrijecimento crescente do
espaço,  que  tende  a  transmutar-se  num  espaço-próeese,  o  qual  materialiaaria  o
triunfo total e defnitio do tempo linear e progressiio sobre os demais fuxos, tanto
os naturais quanto os da natureaa e do homem. É assim que um texto lapidar refere-
se a um predomínao dos meaos, susiaeando novas formas de soiaabaeadade: 

“Nos meios de comunicaçoo, mas também na arquitetura, no urbanismo, polítca,
educaçoo, as formas de sociabilidade acompanham profunda mutaçoo cultural que
redefne os comportamentos, as attudes, permitndo a emersoo de noias técnicas,
noios modos de ser e comunicar” [...] “Essa mutaçoo, a racionaliaaçoo iisceral da
natureaa pela técnica, foi descrita por Heidegger com o nome de Ge-Seeee. Consiste,
sobretudo numa iasta operaçoo de prótese (telas,  iídeos,  máquinas inteligentes,
automataações, tecnocratsmo) sobre o real tradicional, inclusiie o próprio sujeito
humano,  que  começa  a  perder  todas  as  ielhas  representações  de  unidade  ou
entdade. Dos meios tecnológicos emergem de organiaaçoo social descomprometdas
com fns étco-sociais” (SODRÉ, 1992: 45).

Esta tendência está refetda, por exemplo, na tecnifcaçoo das polítcas de interdiçoo
e de controle espacial. Nos dias de hoje, os muros, paliçadas e muralhas que outrora
iedaiam a China, o Egito Faraônico e o Império Romano do assédio dos  de fora,
semi-monstros,  fantasmas,  aparições,  alienígenas  e  dos  bárbaros,  foram  agora
substtuídas por apuradas e formidáieis iersões digitais e automataadas. 

Agora, é a hora e a iea das cercas eletrônicas, municiadas com sensores automátcos
de moiimentos, rastreadores de raios infraiermelhos, iisores panóptcos e alarmas à
distância. O rastreamento dos alienígenas é também acompanhado da estratosfera
por  satélites  em  órbita  geoestacionária,  capaaes  de  focaliaar  o  menor  objeto  e
detectar o menor sinal de perturbaçoo por parte de intrusos.

Este  espaço-próeese em processo de decantaçoo implica numa recontextualiaaçoo
generaliaada  da  discriminaçoo.  Esta  se  amplia  inclusiie  pela  adiçoo  de  noias
tpologias potenciais de excluídos ao padroo clássico composto pelos noo-ocidentais,
noo-brancos e noo-burgueses. 
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Este parece ser seguramente, o caso dos refugiados da África e do Oriente Médio. Os
profundos  desequilíbrios  estruturais  e  incompletudes  da  chamada  Noia  Ordem
Mundial  26 também respaldam o aproiisionamento de noias explosões de iiolência
étnica e racial, tanto nos países centrais quanto nos periféricos. 

Cite-se, por exemplo, as repúblicas da antga Unioo Soiiétca, empapada de ielhas
riialidades que induairam confagrações e guerras abertas, caso do confito entre a
Armênia e o Adaerbaidjoo pela posse do enclaie montanhoso do Nagorno-Karabag.

Noutros recantos do fnado império soiiétco se acirraram diiersos confitos étnicos:
na Moldoia (opondo os russos da Transdnéstria ao goierno de Kishinei); na Geórgia
(Secessoo da Osséta do Sul e da Abkáaia); Ucrânia (áreas russófonas da Crimeia e da
Ucrânia Sloboda) e no seio da própria Federaçoo Russa, que também confgura um
mosaico de nacionalidades com antgas pendências e riialidades históricas frente ao
chauiinismo groo-russo. 

Ao mesmo tempo os Bálcos assistram ainda a questoo dramátca dos muçulmanos
da Bósnia-Heraegoiina, iítmas de uma polítca de purifcaçoo étnica encetada pelo
rediiiio nacionalismo sériio, enquanto que outras minorias, tais como os húngaros
Saekely da Transiliânia, manifestam oposiçoo às repettias medidas centraliaadoras
do goierno central da Romênia.

A estes diferentes, somam-se categorias antgas do prontuário discriminador. Uma
iea mais os negros, judeus e ciganos tornam-se objeto de uma noia ofensiia racista
que too somente repete surrados argumentos e prátcas do passado recente.

A discriminaçoo racial recrudesce em momentos em que a unaversaeazação perversa
(passam SANTOS,  1978)  é  reforçada por  padrões  ditos  hagh  eeih,  modulados  por
antenas  parabólicas,  circuitos  integrados,  telefonia  celular,  redes  informataadas,
fbras ótcas, técnicas de sensoriamento remoto, inteligência artfcial,  fac-símile e
imagens  de  alta  resoluçoo,  formando  um  sistema  de  corredores  de  circulaçoo
acessíiel apenas à minoria que pode monitorar circuitos, fxos, fuxos e próteses. 

Desta forma, na noia aedeaa geobae (Cf. MC LUHAN ee FIORE, 1971), na qual o tempo
progressiio dispõe da maior mobilidade de toda sua história,  os moiimentos dos
homens estoo paradoxalmente bloqueados, contdos e sujeitos a um controle cada
iea mais seiero, em iista da formaçoo de uma imensa massa de desespacialiaados
que acodem sem cessar para as arenas territoriais de afuência da Modernidade.
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Há quem considere esta massa de desialidos como o cerne de um imenso arraseão
peaneeárao, obrigando a uma redobrada iigilância das entradas e saídas dos espaços
centrais. Concretamente, esta enorme e heterogênea massa de humanos consttui
uma das marcas da modernidade nos fnais do Século XX e do início do noio milênio.

Estes noios alienígenas, granjeados agora por uma fraseologia tornada uniiersal pela
mídia,  termos  como  ouesader,  ausseander,  daspeaied  persons,  ieandestinos e  boae
peopee (Vide Figura 8), todos em uníssono reportam para populações afigidas pelos
fagelos da guerra e da fome, iniariaielmente distantes em maior ou menor grau do
padroo ocidental. 

Atualmente este fuxo de deslocados tem os refugiados sírios como ator central. Mas
certamente estes soo apenas mais um dos fgurantes de uma torrente que parece
noo ter fm a iista. 

Acotoielando-se  diante  das  linhas  de  defesa  e  nos  espaços  que  amortecem  os
choques e os contatos entre o Norte afuente e o instáiel Sul do Planeta, milhões de
periféricos  passaram  pressionar  sem  descanso  o  espaço  dos  países  centrais,
teimando  em  extraiasar  limites  geográfcos  que  nesta  perspectia,  se  mostram
absolutamente fccionais. 

Neste prisma, apesar de constantemente reprimidos, contdos, detdos ou expulsos,
suas moiimentações soo pura e simplesmente incontroláieis. A intensidade deste
deslocamento  pode  ser  medida  atraiés  dos  números  referentes,  por  exemplo,  à
detençoo de imigrantes ilegais mexicanos pela polícia dos EUA, um caso considerado
paradigmátco. 

Já nos anos 1980, a média anual (1986-89) era de 522.750 detdos em San Diego,
111.000 em Phoenix, 225.000 em El Paso e 162.500 em San Antonio. Em 1990, a
polícia de fronteira dos EUA deteie um maehão de pessoas de quase todos os países
latno-americanos que tentaram atraiessar ilegalmente a fronteira, empreitada que
eniolie número consideráiel de baixas dos clandestnos, que noo tem como serem
pontuadas em obituários e estatstcas ofciais (Cf. WORLD MEDIA, 1991).

Também na Unioo Europeia, a repressoo à imigraçoo clandestna nos bordos desta
comunidade territorial tornou-se uma praxe alçada à condiçoo de nota frequente na
mídia em geral, ioltando-se contra formidáiel contngente de clandestnos oriundos
do Ex-Leste Europeu, dos países do Magreb, Oriente Médio, Caribe, subcontnente
indiano e da África Negra.
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FIGURA 8 - AS NOVAS HORDAS DA MODERNIDADE: Os boat people - povo dos botes – é
uma expressão que refere-se aos refugiados que escaparam do Vietnã em embarcações
frágeis e improvisadas após a guerra civil neste país, especialmente durante 1978-1979,
um movimento que, contudo, manteve-se até o início dos anos 1990. Na foto, fugitvos
acenam para uma embarcação norte-americana para serem resgatados (Fonte: US Navy,
< lttp://engl11501f2015.coursepress.yale.edu/2015/09/03/vietnamese-boat-people/ >.
Acesso: 03-02-2016 )
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Resultando das pré-condições objetias que tem restringido cada iea mais o espaço
de parcelas consideráieis dos humanos, o problema é que este contngente parece
multplicar-se  na  mesma ordem de  grandeaa  com que o  modelo  hegemônico  se
aferra  àqueles  paramentos  sociais,  polítcos,  econômicos  e  procedimentais  que
atestam sua identdade altia e prepotente.

Em  face  deste  cenário  intranquilo  e  tumultuado,  que  promete  projetar  as  mais
aterradoras  probabilidades  de  domínio  do  homem  sobre  o  próprio  homem,  iia
engenharia genétca, implantaçoo dos ieosed saseems (ecossistemas fechados), seres
naturais recombinados, etc., o combate ao racismo noo pode ser desiinculado do
resgaee do eempo e eampouio da reeeaeura da damensão espaiaae. 

Um pano de fundo que parece justfcar que a luta antrracista seja rediscutda em
termos de noios  referenciais  e  sistemas de ialores,  dentre  os quais  os de mote
ambiental, pensado na perspectia dos interesses humanos mais amplos, eiocando a
eliminaçoo de todas as formas de genocídio, etnocídio e ecocídio.

2. É preciso ressaltar o relatio atraso das posturas crítcas ao seaeus quo frente ao
formidáiel pacote de medidas que reforça um estlo de iida e ialores incompatieis
com o equilíbrio ambiental e a segurança social, a começar pelos poios dos países
centrais,  que desfrutam de uma precária  prosperidade baseada na espoliaçoo de
uma iasta multdoo de oueros. 

De fato, a sociedade afuente suscita profundos questonamentos, materialiaada em
metrópoles  ecologicamente  iniiáieis,  nas  quais  reina  uma  onipresente  solidoo,
combinada com um padroo de consumo perdulário com base em bens descartáieis. 

Uma desutieadade quaeaeativa explicitada na oferta de uma parafernália eletrônica ou
de laaer teledirigido, substtui num cenário urbano altamente tecnifcado a qualidade
de iida como parâmetro de bem-estar (Vide SODRÉ, 1992: 48). Logo, é fundamental
incorporar  a  conhecida  adiertência  do  geógrafo  Milton  SANTOS,  para  quem  “a
maioria das teorias espaciais soo estátcas e faaem com muita facilidade abstraçoo do
homem” (1978: 19). 

Afnal, em conformidade com o que o próprio texto procurou explicitar, o espaço noo
pode ser circunscrito a um patamar epistemológico atnente exclusiiamente às suas
manifestações  concretas,  desatado  dos  indispensáieis  iínculos  mantdos  com  a
esfera do amaganárao. Urge reelaborar os conceitos relatios ao espaço, artculando
num mesmo nexo explicatio o pensar o espaço e o produzar espaço, possabaeaeando o
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eneendameneo de iomo o poder se ansireve nos soeos e nos dasiursos (MORAES, 1988:
135).

O espaço apreende uma dimensoo sensíiel que tem sido manipulada diuturnamente
pelo poder,  transfgurando-a em signos que demarcam e paiimentam o caminho
para  a  irrupçoo  dos  corredores  semântcos  do  racismo,  singulariaando-se  na
materialidade social nas mais diiersas modalidades, das senaalas aos  guettos,  dos
baneuseans ao uniierso concentracionário (neste últmo caso, iide BLIKSTEIN, 1987).

Nesta perspectia, há que se anotar um inientário de possibilidades colocadas para
noias fexões sociais. Na medida em que, como realçaia o flósofo francês Maurice
MERLEAU-PONTY,  o  adiento  da  ordem  humana confunde-se  com  o  adiento  da
função sambóeaia e que esta,  só enionera o reae adaaneando-o no amaganárao (1980:
203),  assistria,  por  exemplo,  um  releiante  papel  a  ser  exercido  pelas  heranças
étnicas  e  culturais  na  elaboraçoo  de  uma  alternatia  real  ao  tempo-espaço  da
Modernidade.

Nesta ordem de ponderações, as iomunadades eradaiaonaas, seria também permitdo
sugerir, as  iomunadades  eoiaas,  ao  pautarem uma apropriaçoo  ao  mesmo tempo
subjetia e objetia do espaço e ordená-lo simbolicamente de forma a capacitá-lo
como elemento de resistência ao modo de espacialiaaçoo hegemônico (Vide SODRÉ,
1992: 53), suscitam noias metodologias de conhecimento e cultura polítca, faaendo
com  que  “o  passado  se  torne  presente  na  tarefa  de  traduair  noias  formas  de
ierdade” (DIÓGENES, 1992: 7). 

No Século XXI, o contexto impõe aos polos crítcos da sociedade contemporânea a
iniciatia de artcular esforços em campos que comumente estieram estanques e
desconectados  entre  si.  Neste  âmbito,  certamente  seria  imprescindíiel  pautar  a
contribuiçoo de geógrafos e antropólogos, ttulares em duas categorias conceituais,
respectiamente o espaço e a cultura, que piioteiam o foco deste texto.

Contudo sendo essa uma demanda que insere o desafo de delinear uma teoriaaçoo
notadamente complexa, este empreendimento reclama, enquanto constructo axial,
de uma ampla partcipaçoo dos indiiíduos, grupos e comunidades.

Reportando à consttuiçoo de um  novo paradagma, Milton Santos certfca que um
afaaer  como  este  noo  admite  soluções  elaboradas  em  círculos  fechados  ou  em
gabinetes, pois na essência, trata-se de uma tarefa coletia, atnente às maiorias e
predicados sociais aos quais se associam. Como está contemplado nas palairas do
geógrafo:
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“A noçoo de paradigma noo pode ser deriiada da história partcular de uma ciência
ou  de  uma  descoberta  felia  de  um  cientsta  caprichoso  e  genial.  A  noçoo  de
paradigma pertence à história e se impõe ao mesmo tempo em que os moiimentos
históricos de fundo” (SANTOS, 1978: 160).

Daí  que repensar  os  daeemas ioeoiados peea  Modernadade reieamam maas,  e  não
menos partiiapação da soiaedade.

3. Em decorrência do que foi exposto, o questonamento do espaço-próeese implica
num resgate de uma esfera sensíiel, negada pelo processo expansiio da sociedade
ocidental, e por extensoo, uma requalifcaçoo do humano, dos seus tempos e dos
seus espaços. 

Na artfcialidade rígida que irrompe das entranhas do tempo linear e progressiio,
estoo colocadas prátcas e mecanismos de dominaçoo parceiros da artfcialidade,
compondo um nada admiráiel mundo noio repleto de brumas, plástcos, corrosiios,
penumbras,  iaaio,  solidoo e de chuia ácida intermitente.  Um cenário demarcado
pela impessoalidade do espaço (Figura 9).

Aparentemente,  transcorre  nos  dias  de  hoje  uma coloniaaçoo  do  imaginário  que
parece inspirar-se no conto Teön, Uqbar, Orbas Tertius, da pena do escritor argentno
Jorge Luis Borges. 

Esta instgante narratia de Borges, nos fala de uma seita que reconstrói o mundo
real  atraiés  de  imagens,  objetos  e  informações  silenciosamente  introjetados  no
cotdiano, ações interstciais que gradatiamente ioo erodindo as formas existentes,
esiaaiando-as,  substtuindo-as  entoo  por  prefgurações  fctcias,  que deste  modo,
silenciosamente e sem alarde aos poucos se tornam realidade.

Numa empreitada assemelhada, seletos grupos globaliaados colocaram em marcha
uma inserçoo de conteúdos simbólicos de noio tpo, os quais estoo modelando por
dentro os desejos e as expectatias que animam o imaginário social.  Estas noias
matriaes e noios signos lentamente se imiscuem no cotdiano, apoiados em sistemas
técnicos e informacionais. 

Entrementes,  tal  como no conto de  Borges,  esta  repaginaçoo  noo é  plenamente
percebida justamente por ser notória. Deste modo, se instala, pois um monólogo
eniiscerado e autocentrado da sociedade moderna, que tem nela mesma seu único
interlocutor, iisto que todos os mitos já estariam mortos, abduaidos, submetdos ou
defnitiamente expurgados da mente humana.

39



FIGURA 9 - O cinema consttui uma das mais poderosas máquinas de geração de ima,ens de mundo da
sociedade  moderna,  antecipando  ou  ratfcando  tendências  da  materialidade  social  e  do  imaginário
cultural. A celebrada película Blade Runner, do cineasta norte-americano Ridley SCOTT (1982), transpõe,
numa narratva futurista, o tema da metrópole moderna  (foto). Nesta obra, aparte clivagens étnicas e
uma manifesta degradação ambiental, impera a iconofagia, materializada numa Los Angeles regurgitante
de imagens videográfcas, informatzada por meio de painéis gigantes, veiculando animações publicitárias
de modo fagrante e ininterrupto. Um espaço no qual o subtexto é a subjugação do mundo concreto em
nome da fabulação dos desejos (Fonte: <  lttp://www.electronicbeats.net/tle-feed/story-belind-blade-
runners-soundtrack-will-amaze/ >. Acesso: 06-06-2018).

Nesta interlocuçoo iirtualiaada, noo escapa a possibilidade do surgimento de uma
“noia carne”,  decorrente  da  associaçoo  anteiista  pelo  cineasta  canadense  Daiid
CRONEMBERG (1983), enredando mutuamente ambientes iirtuais e materialidade
concreta, emblematcamente sintetaadas no axioma pelo qual,  a eeea da eeeevasão
seraa a retina dos oehos da menee. 

Verdadeiramente, os humanos se encontram hoje na posiçoo de criar a totalidade do
mundo em que iiiem e à qual a etologia se refere como biótopo. Porém, ao gerar
esta  realidade,  o  modelo  está  na  prátca,  determinando  quais  seroo  os  tpos  de
organismos que habitaroo este espaço (apud HALL, 1981: 15).

Este pensamento assustador, diante do pouco que conhecemos do próprio homem,
refete  a  constataçoo  de  uma  profunda  infexoo  histórica  e  cultural  em  curso,
desdobramento pleno do arquétpo espacial decorrente do modo de espacialiaaçoo
hegemônico.
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Entretanto,  bem mais  que um inesperado atalho da história,  estas possibilidades
consttuem concretamente um resultado óbiio e preiisíiel. A artfcialidade absoluta
e o caráter coesamente racional desta metamorfose pressupõem nas suas exegeses
mais  apuradas,  uma  arquitetura  de  dominaçoo  frente  a  qual  as  experiências
totalitárias do século passado noo passariam de uma aientura de principiantes.

Assim, uma requalifcaçoo da alteridade é fundamental para todos aqueles que de
uma forma ou de outra, guardam reserias para com esta noia iersoo de Fausto que
é a Modernidade. Neste cenário,  cumpre papel axial  a positiaçoo da diiersidade
humana, na quae eodos são em aegum momeneo, o ouero dos oueros. 

A  percepçoo  da  relaçoo  Eu-Ouero,  “como  expressoo  de  arquétpos  comuns  ao
indiiidual,  ao  social  e  à  natureaa,  nos  permitrá  obseriar  um  fato  da  maior
importância,  ou  seja,  que  o  arquétipo  da  aeeeradade  é  iomum  ao  amor,  à
demoiraiaa, à iaêniaa e à eioeogaa” (BYINGTON, 1992: 141). 

É, pois no domínio relacional, do tempo e do espaço que se materialiaa o noio, o
transformador e a retomada do homem, atraiés do desafo de um relacionamento
sempre inédito com a iida e a morte (apud LEÃO, 1992: 228). 

No  mais,  nesta  busca  do  noio,  do  fuente,  do  iíiido  e  pelo  resgate  das  esferas
negadas por uma proposiçoo de mundo que excluiu das suas preocupações nexos
too axiais como o desprendimento de si mesmo e a procura do ouero como temário
inerente à identdade humana, é que se estabelece o aneearamenee humano, que uma
iea conotado pelo conceito de bem, é moral, geográfco e atemporal (GARCIA, 1985:
25). Como destacou a flósofa alemo Hanna Arendt:

“Fluindo na direçoo da morte, a iida do homem arrastaria, consigo, ineiitaielmente,
todas  as  coisas  humanas  para  a  ruína  e  a  destruiçoo,  se  noo  fosse  a  faculdade
humana  de  interrompê-las  e  iniciar  algo  noio,  faculdade  inerente  à  açoo  como
perene adiertência de que os homens,  embora deiam morrer,  noo nascem para
morrer, mas para começar” (citado in DIÓGENES, 1992: 8).

É neste anseio pelo inesperado, pelo reequilíbrio, pelo relacionar-se, que os homens
recuperam o espaço do sonho e da esperança, e com ele, a perspectia de um noio
projeto de mundo, uma noia Weeeansihauung contemplando a diiersidade, tanto a
humana como a noo-humana,  centralmente postadas na pauta de prioridades da
Humanidade.
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A Modernidade,  tal  como alertamos  ao  longo  deste  texto,  foi  construída  com  o
concurso de um imaginário  excludente  e  negador  do ouero.  A  discussoo  sobre a
discriminaçoo, ao eniolier o paradigma da alteridade, é um dos temas que mostram
problemátcas insolúieis nos marcos do imaginário iigente. 

Porém,  ao  torná-las  transparentes,  a  discussoo  da  discriminaçoo  é  de  molde  a
cataliaar outro imaginário, esposado por milhões de homens e mulheres que apesar
de  excluídos,  negados,  desqualifcados  e  oprimidos,  ainda  assim  insistroo  em
construir sua própria história.
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1 Cartografas  do  Racismo:  Arquétpos,  Fantasmas  e  Espellos,  ISBN:
1230001145687, é um ttulo que primeiramente foi disponibiliaado na  Plataforma
Kobo pela  Editora Kotev  (Kotei ©) em Maio de 2016.  Em Junho de 2018,  este
mesmo material foi transformado em texto de acesso liire na Internet em Formato
PDF. Cartografas do Racismo: Arquétpos, Fantasmas e Espellos, que junto com o
ttulo  Careografias do Raiasmo: Imaganárao, Dasiramanação Raiaae e Espaço, integra
uma  duologia,  é  uma obra  cujo  foco  é  assinalar  os  iínculos  existentes  entre  o
espaço, tanto nas suas dimensões concretas quanto nas imaginárias, com a questoo
da discriminaçoo racial,  artculando ambas temátcas  por  sua iea com a  relaçoo
mantda entre as sociedades e a natureaa, tendo por nexo explicatio a regulaçoo
social do tempo. Para além da localiaaçoo do racismo exclusiiamente em níiel da
concretude  social, Cartografas  do  Racismo:  Arquétpos,  Fantasmas  e  Espellos
busca eiidenciar, pois uma cartografa e uma geografa do imaginário, entendidas
como matriciais para a imposiçoo, consolidaçoo e/ou reiiiifcaçoo de dinamismos
espaciais  excludentes.  Neste  contexto,  a  eclosoo  de  uma  interpretaçoo  linear  e
progressiia  do  tempo social,  frmada na supressoo do  espaço pelo  tempo,  uma
inferência entendida neste material como específca à Modernidade, está pautada
como  matria  da  origem  de  formas  genuinamente  racistas  de  discriminaçoo.  Por
extensoo,  o  racismo  seria  pertnente  exclusiiamente  ao  padroo  ciiiliaatório
ocidental e a nenhum outro. Neste sentdo, a discriminaçoo racial seria resultante
de um padroo ciiiliaatório que suprimiu o espaço em funçoo do tempo, processo
este  artculado  com  a  negaçoo  do  outro  e  das  pulsões  da  natureaa.  Por  fm,
Cartografas  do  Racismo:  Arquétpos,  Fantasmas  e  Espellos tem  por  meta
apreender o racismo e o processo de construçoo e reconstruçoo das diferenças, tal
como se especifcam no contexto da globaliaaçoo. Editorialmente,  Cartografas do
Racismo:  Arquétpos,  Fantasmas  e  Espellos é  um  material  que  toma por  base
ensaio elaborado em 1993 para o Curso Teoraas sobre o Raiasmo e Dasiursos Anti-
Raiaseas,  ministrado  em  níiel  de  pós-graduaçoo  junto  ao  Departamento  de
Antropologia da Faculdade de Filosofa, Letras e Ciências Humanas da Uniiersidade
de  Soo  Paulo  (FFLCH-USP),  pelo  Professor  Kabengele  Munanga.  Cartografas  do
Racismo:  Arquétpos,  Fantasmas  e  Espellos consttui  a  segunda  parte  deste
material,  publicado  em  2008 pela  reiista  GEOUSP -  Espaço  e  Tempo  nº  23,  de
responsabilidade do Seriiço de Pós-Graduaçoo do Departamento de Geografa da
FFLCH-USP, nº. 23, pp. 44-63, posteriormente retrabalhado quando da confecçoo do
liiro Meao Ambaenee & Aneropoeogaa (Editora SENAC, 2006). A presente ediçoo deste
texto pela Editora Kotev (Junho, 2018), preseriando o teor e as premissas originais
destes  materiais,  agregou  consideráiel  proporçoo  de  informações  noias,
especifcações,  imagens  e  adendos,  seguidas  de  notas  editoriais,  explicatias  e
bibliográfcas, assim como de cautelas editoriais de estlo atnentes ao Formato PDF.
A formataçoo do material, contou com a Assistência de Editoraçoo e Tratamento
Digital  de  Imagens  do  webdesagner Francesco  Antonio  Picciolo,  E-mail:
francesco_antonio@hotmail.com, Home-page: www.harddesignweb.com.br. A capa
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é  baseada  em  peça  artstca  do  pintor  armênio  Tigran  Tsitoghdayan,  da  Série
Espelhos,  reconhecida  produçoo  deste  artsta.  Palavras-clave: Imaginário,
arquétpo espacial,  territorialidade,  tempo,  espaço,  Ocidente,  racismo,  regulaçoo
social do tempo, tempo linear e progressiio, supressoo do espaço, cartografa do
imaginário,  espaço  simbólico,  exclusoo  espacial.  Anote-se  que  editorialmente,  o
texto de Cartografas do Racismo: Imaginário, Discriminação Racial e Espaço é um
material gratuito, sendo iedada qualquer modalidade de reproduçoo comercial e
também, de diiulgaçoo sem aproiaçoo préiia da Editora Kotev (Kotei©). A citaçoo
de  Cartografas do Racismo: Imaginário, Discriminação Racial e Espaço  deie em
caráter  obrigatório  incorporar  referências  bibliográfcas  em conformidade com o
padroo  modelar  que  segue:  WALDMAN,  Maurício.  Careografias  do  Raiasmo:
Arquétipos, Faneasmas e Espeehos. Antropologia: Coleçoo Temas Contemporâneos 2.
Soo Paulo (SP): Editora Kotei. 2018.
2 Maurício Waldman é antropólogo, jornalista, pesquisador acadêmico e professor
uniiersitário.  Militante  ambientalista  histórico  do Estado de Soo Paulo,  Maurício
Waldman  somou  a  esta  trajetória  experiências  insttucionais  na  área  do  meio
ambiente e uma trajetória acadêmica diiersifcada, com contribuições nas iertentes
da antropologia, geografa, sociologia e em relações internacionais. Trabalha desde
os anos 1990 em linhas de pesquisa relacionadas a questões étnicas e raciais, que no
caso  de  Careografias  do  Raiasmo:  Imaganárao,  Dasiramanação  Raiaae  e  Espaço  é
discutda no bojo de uma antropologia topológica, iertente da disciplina centrada
na  percepçoo  cultural  do  espaço-tempo.  Waldman  foi  colaborador  de  Chico
Mendes, Coordenador de Meio Ambiente em Soo Bernardo do Campo (SP) e Chefe
da Coleta Seletia de Lixo na capital  paulista. Nos anos 1990, partcipou no CEDI
(Centro Ecumênico de Documentaçoo e Informaçoo), em moiimentos em defesa da
Represa Billings no Grande ABC Paulista e em diiersas entdades ecológicas, dentre
as quais o Comitê de Apoio aos Poios da Floresta de Soo Paulo.  Waldman atuou
como artculista na reiista Brasil-Angola Magaaine (Soo Paulo),  é colaborador do
Jornal Cultura (de Luanda) e do Insttuto Portal Afro (Soo Paulo). Autor de 18 liiros e
de mais de 700 artgos, textos acadêmicos e pareceres de consultoria, Waldman é
autor, dentre outras obras, de Eioeogaa e Lueas Soiaaas no Brasae (Contexto, 1992) e
de Aneropoeogaa & Meao Ambaenee (SENAC, 2006), primeira obra brasileira no campo
da antropologia ambiental. É também autor de Afraianadade, Espaço e Tradação: A
Topoeogaa do Imaganárao Espaiaae Tradaiaonae Afraiano na faea graoe sobre Sundjaea
Keaea do Maea (Reiista África, coediçoo CEA-USP/Editora Humanitas, 1997-1998, Vol.
20/21,  pp.  219-268),  paper considerado  academicamente  releiante  pelo  Centre
Natonal de la Recherche Scientfque (CNRS), o mais infuente centro de pesquisa
mantdo  pelo  goierno  francês  (Cf.  Ficha  Catalográfca). Maurício  Waldman  é
graduado  em  Sociologia  (USP  (1982),  Licenciado  em  Geografa  Econômica  (USP,
1992), Mestre em Antropologia (USP, 1997), Doutor em Geografa (USP, 2006), Pós
Doutor em Geociências (UNICAMP, 2011), Pós Doutor em Relações Internacionais
(USP, 2013) e Pós Doutor em Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015).            
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Mais  Informação:                                                               
Portal  do  Professor  Maurício  Waldman:  www.mw.pro.br                     
Maurício Waldman - Textos Masterizados: http://mwtextos.com.br/   
Currículo Plataforma Lattes-CNPq: htp://lates.cnpq.br/3749636915642 474             
Verbete  Wikipédia  (BrE):  http://enº.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman            
Contato Email: mw@mw.pro.br
3 Sheeee é um termo da língua iídiche signifcando “cidadeainha”. Esta denominaçoo
era  aplicada  até  a  II  Guerra  Mundial  para  poioações  e/ou  bairros  com  densa
populaçoo judaica em países do Leste europeu como Polônia, Rússia, Bielorrússia e
Ucrânia. Pratcamente todos estes pequenos aldeamentos foram destruídos durante
a iniasoo naaista.
4 De um modo geral, as ciências sociais defnem a Modernidade ou Ocidente como
uma  sociedade  surgida  na  Europa  Ocidental  a  partr  da  Baixa  Idade  Média,
formando  um  sistema  cujas  dinâmicas  técnicas  e  unifcadoras  conquistaram
crescente supremacia, embaladas pela radicaliaaçoo crescente das suas demandas
ciiiliaatórias. O mundo moderno respalda modos de iida que desiencilharam, de
um  modo  que  noo  têm  precedentes,  a  Humanidade  dos  modos  tradicionais  de
ordem social. A Modernidade se caracteriaa pela autonomia do econômico como
princípio regulador, sendo lógica da produçoo a diretria básica da economia, raia da
problemátca ambiental contemporânea. Padrões de excelência técnica controlam
os  ambientes  materiais,  culturais,  polítcos,  econômicos  e  sociais  do  mundo
contemporâneo. Diante ordenações de ialores criadas pela Modernidade, a religioo
perde  prestgio,  sobrepujada  por  modelos  abstratos  que  fundamentam  relações
informais e impessoais. A mediaçoo com o meio natural passou a ser enquadrada
por determinações laicas de mundo, perdendo, pois imemoriais atribuições mágicas,
metafsicas e afetias que comandaram o mundo pré-moderno (Cf. POLANYI, 2000:
47; GIDDENS, 1991: 14-19 e GOUREVITCH, 1975). 
5 Mais que um trocadilho, modo de reeação expressa uma contraposiçoo ao conceito
de modo de produção, tal como este foi concebido e discutdo na literatura de mata
marxista.  O  conceito  de  modo  de  produção expressa  uma  iisoo  eiolutia
incorporando sentdos produtiistas e eurocêntricos e ademais, uma interpretaçoo
econômica da história para a qual a antropologia tem reseriado iárias crítcas. Seria
possíiel notar no cerne do pensamento marxista, com sua ênfase nos conceitos de
“progresso”  e  de  “desenioliimento  de  forças  produtias”,  uma  tendência  em
apontar como “atrasadas” as formações sociais noo-capitalistas e partcularmente
as noo-europeias (WALDMAN, 1994 e 1992). Lembra Georges BALANDIER, apesar do
empreendimento  de  Marx  e  de  Engels  esboçar  modelos  de  compreensoo  das
manifestações históricas do mundo extra-europeu, como no caso do conceito de
modo de produçoo asiátco, a história ocidental noo deixou de ser tratada como
“representatia do desenioliimento geral da humanidade, introduaindo assim uma
iisoo unitária do deiir das sociedades e das ciiiliaações” (1969: 12-13). Além disso, o
fato do capitalismo ser inteligíiel a partr do primado do econômico noo implica que
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tal pressuposto seja iálido para a interpretaçoo das sociedades noo-capitalistas. Em
funçoo de o capitalismo ter consttuído a única formaçoo social ierdadeiramente
econômica da história, eaevez unaiamenee eee seja reaemenee um modo de produção
(Ver  entre  outros,  SAHLINS,  1978  e  WALDMAN,  1993).  O  conceito  de  modo de
produçoo,  face ao papel hegemônico dado à economia na análise dos processos
históricos,  explicita  uma  introjeçoo  da  interpretaçoo  econômica  (própria
exclusiiamente da inculturaçoo ocidental) para contextos em que este primado, noo
sendo a determinaçoo principal,  esfera hegemônica ou estrutura dominante, noo
faria sentdo algum. Como resultado, teríamos uma interpretaçoo das sociedades
extra-europeias por meio de um critério que lhes era desconhecido ou que elas
culturalmente repudiaiam.  Na adiertência  de Marshall  SAHLINS,  a  economia de
mercado  atua  como  “uma  eterna  armadilha  ideológica  da  qual  a  antropologia
econômica  tem que  escapar”  (1978:  9).  Assim,  a  terminologia  modo de  reeação
buscaria  ao  mesmo  tempo  um  senso  de  uniiersalidade  para  a  oposiçoo  entre
cultura e natureaa e a fexibiliaaçoo dos sentdos específcos que cada ciiiliaaçoo
emprestou a este enfrentamento.
6 Em todas as ciências sociais o termo estgma está carregado da noçoo de maria, de
aerabueo, de  sanae fxado a pessoas e grupos cujos  códigos culturais,  sociais  e/ou
religiosos soo desaproiados pelos modelos hegemônicos. Este sentdo está presente
na própria origem da terminologia, proieniente do grego  στίγμα: junçoo de  στίζω
(stízō, “eu marco, assinalo”), com o sufxo μα (ma), que forma substantios a partr
de raíaes neutras.  Na antga Grécia,  a  palaira  referia-se às  marcas ou tatuagens
escarifcadas ou queimadas na pele de criminosos, malfeitores, escraios e traidores,
de modo a torná-los iisíieis e identfcados pela condiçoo de marginais ao sistema,
permitndo que fossem eiitados, partcularmente em locais públicos. 
7 A  palaira  é  um  calco  linguístco  de  origem  alemo,  signifcando  ioniepção,
iosmovasão ou  aneuação de mundo, podendo também ser traduaida como vasão de
mundo. Em todos estes casos se refere a um quadro de ideias e crenças atraiés dos
quais indiiíduos, poios, grupos e etnias interpretam o mundo e com ele interagem.
8 Retenha-se para incongruências notadas na adoçoo de “poios fundadores” como
marco na formulaçoo dos modelos identtários nacionais. Por exemplo, os nômades
búlgaros, que eram asiátcos e de estrpe tártara, soo proclamados como fundadores
da Bulgária, país eslaio e de religioo ortodoxa, despido de qualquer laço em comum
com estes recém-chegados das estepes da Eurásia. Do mesmo modo, a tribo dos
magiares foi  consagrada como núcleo do poio e do Estado húngaro, quando na
realidade o que ocorreu foi a imposiçoo da língua, costumes e cultura de um grupo
francamente minoritário,  os  magiares,  à  populações muito mais  numerosas,  que
foram incorporadas à força ao Reino Magiar.
9 En passane, note-se que o topônimo Romênia procede de Roma.
10 Na realidade, a noçoo de Grécia emerge enquanto peça de fcçoo no interior das
especulações renascentstas, que idealiaaram um passado clássico em grande parte
inspirado em Atenas, mas noo exatamente no que o mundo grego materialiaaia nos



tempos de outrora. Recorde-se que o mundo grego clássico noo se confundia com a
atual  Grécia  e  muito  menos  se  restringia  a  esta.  Além  de  trechos  da  península
balcânica, incluindo partes da atual República Grega, da Macedônia e da Albânia, o
chamado mundo grego incorporaia ainda o litoral da Ásia Menor nos mares Egeu e
Negro, iastas extensões do Sul da atual Itália e da Sicília (a chamada Magna Grécia),
Chipre, a Cirenaica, Tanais, iales do Cáucaso e também muitas cidades que embora
associadas culturalmente com o helenismo, estaiam espacialmente separadas do
corpo geográfco principal da ciiiliaaçoo helênica. Mesmo no território do que hoje
consistu a Grécia,  eram identfcados no Século XIX idiomas gregos mutuamente
ininteligíieis, como o kathareiousa, o demotki, o tsakoniano e o grego pôntco. Isto
sem contar os dialetos e a presença de minorias étnicas como ciganos, búlgaros,
macedônios, judeus sefaraditas, albaneses, turcos rumelianos, pomaks, meglênicos
e wlachs. Mesmo atualmente, os manuais de linguístca registram 14 línguas iiias
neste  país.  Em  suma,  o  nacionalismo  grego  moderno,  igualmente  iinculou-se  à
trituraçoo da heterogeneidade e na montagem, com base em elementos mítcos do
passado, de uma nacionalidade inteiramente noia (Cf. LEWIS, 2009: 555-556). 
11 Ainda hoje a Itália obseria o inconformismo de partcularismos regionais quanto à
reduçoo dos seus linguajares, tais como o napolitano, iêneto, friulano, piemontês,
lombardo, ladino, sardo e o siciliano, à condiçoo de “dialetos” do italiano, o que do
ponto de iista linguístco simplesmente noo tem nenhum cabimento. Na realidade,
a Itália reúne ainda nos dias de hoje, 33 línguas iiias em caráter regional, iárias
delas muito difundidas e em grande parte, ramifcações do tronco latno (Cf. LEWIS,
2009:  558-560).  Isto  nada mais  denuncia  do que contradições  na construçoo da
identdade  italiana,  assim  como  de  diiersas  outras  nacionalidades,  aceitas  pelo
senso  comum como realidades  culturais  dadas  e  raramente objeto  de aialiaçoo
crítca.
12 Assinale-se  que  a  perpetuaçoo  de  tpicidades  regionais  no  território  espanhol
tornaram-se alio no Século XX de noia  ofensiia em prol do estrangulamento dos
partcularismos cataloo, galego e basco por parte da Espanha franquista com o fto
de “unifcar” o país.
13 Nalguns casos, refetndo conjunturas próprias, o senso de identdade nacional foi
proposto em bases relatiamente diferentes. Por exemplo, é importante ressaliar
que a danicidade, identdade dinamarquesa, noo foi associada a uma herança racial
ou  biológica,  tal  como corrido  na  construçoo  da  maioria  das  outras  identdades
étnicas e nacionais. Deste modo, as minorias de origem judaica e polonesa foram,
deste modo, integradas à etnia dinamarquesa. Embora a danicidade noo abra moo
da territorialidade como fundamento da identdade, trata-se de uma referência que
de qualquer modo, é uma noçoo inclusiia, cuja legitmaçoo acontece no plano do
compartlhamento de um destno nacional. Notória exceçoo no cenário europeu, a
danicidade confrma, por outro lado, que a regra no contnente seguiu numa direçoo
exatamente oposta.



14 Atribui-se ao geógrafo sino-americano Yi-Fu TUAN a difusoo do termo  eopofieaa,
que para este autor, corresponderia “ao elo afetio entre a pessoa e o lugar ou
ambiente fsico” (1980: 5). Sublinhe-se, porém, que o sugestio neologismo surge
primeiramente  no  texto  A  Poétiia  do  Espaço,  obra  do  flósofo  e  poeta  francês
Gaston Bachelard, datada de 1957. Neste texto, Bachelard discute a noçoo de um
espaço feeaz, apreendado peea amaganação, “antes que demarcado pelo metro ou pela
refexoo do geômetra” (BETTANINI, 1982: 120).
15 Em grego, a palaira  omphaeos signifca umbigo. Na tradiçoo grega, coube a Zeus
assinalar o centro, o umbigo do mundo, sendo Delfos, o síto reconhecido com esta
iniestdura no mundo helênico.
16 A cartografa sempre espelha as prefgurações espaciais de uma dada cultura ou
ciiiliaaçoo. Os mapas, ao resultarem de uma seleçoo de dados implementada em
atendimento ao que é considerado releiante para um imaginário espacial, guardam
forte identdade com o arquétpo que os infuenciou. Desta feita, a cartografa faa
uso, conscientemente ou noo, de um aparato simbólico cujas signifcações decorrem
das  expectatias  espaciais  pertnentes  a  um  determinado  padroo  ciiiliaatório  e
sendo assim, seu papel extrapola mera aferiçoo objetia do espaço. 
17 Grosso modo, a cartografa tradicional, embora noo alheia aos dados objetios da
espacialidade, dedicaia especial  atençoo às acepções cosmológicas, reproduaindo
enquanto  tal,  ideações  que  reierberaiam  das  fortes  artculações  do  dinamismo
social com os fuxos naturais atuantes no espaço geográfco. Assim, frequentemente
os  mapas  antgos  reproduaiam  a  concepçoo  de  que  o  espaço  habitado  era  o
rebatmento  de  um  arquétipo  ieeestiae,  ele  mesmo  poioado  por  deuses
responsáieis pela emanaçoo de poderosas forças presentes no ambiente natural
(WALDMAN, 2016a e 2006; ELIADE, 1978).
18 Apenso originalmente circunscrito ao mundo greco-romano, oakouménē (do léxico
grego  οἰκουμένη, forma conjugada do partcípio do ierbo  οἰκέω: habitar), designa
espaço  habitado,  mundo  conhecido  e/ou  ciiiliaado.  No  fruir  histórico,  o  termo
encarnou a noçoo de uma Humanidade consorciada a um espaço progressiiamente
confundido com os limites do Planeta. A tal iertente a palaira ecúmeno, corriqueira
no jargoo geográfco, nomeando espaços sob tutela humana, epifenomenicamente
se iincula.
19 Do nome destes poios deriia o termo  bárbaro, designatio genérico a todos os
grupos considerados incultos e inciiiliaados pela mentalidade grega e romana.
20 Obserie-se que desde a antguidade exista um iínculo imaginário sinonimiaando a
África aos domínios do Sol e das altas temperaturas. O topônimo Áfraia, embora de
difcil  aieriguaçoo,  “parece,  para  muitos  autores,  dar  uma  ideia  aproximada  de
calor, ausência de frio” (MUNANGA, 1984: 161).
21 A  terminologia  Ásia  aparece  repetdamente  nos  textos  gregos  e  romanos.  A
etmologia do topônimo é incerta, mas geralmente atribuída à palaira babilônica
asu - sair ou subir - referindo-se ao sol. Na mitologia grega, Oceano, o deus dos rios,
seria o genitor de Ásia, moe das fontes.



22 A palaira proiém do grego antgo Ἀνατολή, Anaeoeḗ, que signifca Leste, ou entoo,
erguer, nascer do Sol, nascente.
23 Uma destas, era a tese da degenerescência americana, fruto das especulações do
naturalista francês George Louis Leclerc, Conde de Bufon (1707-1788).  Para este
cientsta,  a  existência  na  América  de  grande  proporçoo  de  águas  correntes,
maximiaada transpiraçoo de abundante cobertura forestal, seria ietor de exalações
úmidas e nociias,  afetando doentamente as populações natias,  tolhendo-as de
inteligência,  inientiidade  e  empreendedorismo.  Note-se  que  esta  “teoria
hidráulica”  frmaia-se  numa  crença  muito  difundida  na  mentalidade  europeia
quanto  aos  perigos  oferecidos  pelas  paisagens  naturais  encontradas  no  noio
mundo,  fundamentando  um  determinismo  geográfco  calçando  doutrinas  de
inferioridade racial adquirida das populações que iiiiam nestes ambientes. Assim,
noo é de se admirar que embora Bufon nunca tenha postulado que a degeneraçoo
afetasse os europeus transplantados para a América, que outros intelectuais, mais
notaielmente o religioso francês Guilherme Thomas François Raynal, Abade Raynal
(1713-1796),  passasse  a  incluir  nesta  legenda os  americanos  brancos,  teoriaaçoo
prontamente  endossada  pelas  metrópoles  para  justfcar  a  subalternidade  da
aristocracia  rural  às  monarquias  metropolitanas.  De  acordo  com  Raynal,  os
europeus na América também seriam alio do ambiente hostl do noio mundo, e
que, portanto, as próprias elites brancas da América noo teriam como prosperar
intelectual e economicamente (a respeito da reaçoo negatia diante de ambientes
naturais extra-europeus, iide CROSBY, 2000).
24 As próteses correspondem aos objetos espaciais que respondem por acréscimos
ou agregações de mote artfcial, resultando da interiençoo humana em sociedade
no  espaço,  passíiel  de  redefnir  e  direcionar  os  fuxos  originais  presentes  na
natureaa e/ou induair aqueles que animam a paisagem antropogênica. Consttuem a
mais  emblemátca  representaçoo  material  do  sistema  (passam SANTOS,  1988  e
1978).
25 Em  texto  consagrado  a  análises  literárias,  a  psicóloga  alemo  Gisela  PANKOW
(1988), ao abordar a problemátca do homem e de seu espaço iiiido,  ou seja, seu
iorpo, salienta que os processos de desintegraçoo da personalidade encontram sua
traduçoo em meeamorfoses, nas quais o fenômeno do iorpo dassoiaado é objeto das
mais  atroaes experimentações.  É o que está ilustrado por Frana KAFKA em obra
homônima.  A  metamorfose  de  Gregor  Samsa,  o  personagem  central,  em  um
monseruoso anseeo (por sinal noo especifcado), mostra uma transformaçoo pela qual
um indiiíduo é simbolicamente tragado por seu subsolo psíquico, prefgurado na
imagem do inseto.
26 A Noia Ordem Mundial  ou Internacional  é um conceito referente ao contexto
polítco  das  relações  internacionais  ao  fnal  da  Guerra  Fria.  Foi  utliaado  Ronald
Reagan, Presidente dos Estados Unidos no período 1981-1989, para referir-se ao
declínio da Unioo Soiiétca e ao rearranjo geopolítco das potências mundiais.
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